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RESUMO 

Este Trabalho de Conclusão de Curso apresenta o processo de desenvolvi-
mento da coleção de moda autoral "Coroa de Preto", que investiga os penteados de 
origem africana como principal fonte de inspiração conceitual e estética. O objetivo 
central é traduzir a potência simbólica do cabelo crespo, entendido como ferramenta 
de identidade, ancestralidade e resistência política, em roupas de moda contemporâ-
neas. A metodologia adotada parte de uma pesquisa sobre a importância do cabelo 
afro, aprofundando-se na análise documental e visual da simbologia de penteados em 
etnias como Himba, Iorubá e Fulani, além de abordar o legado do movimento Black 
Power. Complementarmente, realiza uma análise de mercado de marcas afrocentra-
das como Dendezeiro, Meninos Rei e Kílēntár para definir o público-alvo e o posicio-
namento da coleção. Como resultado, o projeto materializa a pesquisa em uma cole-
ção autoral que reinterpreta os elementos estudados: os volumes do cabelo afro são 
traduzidos em silhuetas estruturadas; os adornos, como miçangas e fios, são aplica-
dos como beneficiamentos têxteis. Conclui-se que é possível ressignificar esses sím-
bolos culturais, transformando-os em uma moda autoral que celebra a estética negra 
e funciona como uma plataforma de afirmação identitária. 
 
Palavras-chave: Design de Moda; Moda Afrocentrada; Identidade; Ancestralidade; 

Penteados Afros. 

  



 

 

ABSTRACT 

This Final Undergraduation Project presents the development process of the 
authorial fashion collection “Crown of Black”, which investigates hairstyles of African 
origin as the main source of conceptual and aesthetic inspiration. The central objective 
is to translate the symbolic power of coily hair, understood as a tool of identity, ancestry, 
and political resistance, into contemporary fashion clothing. The adopted methodology 
starts from research on the importance of Afro hair, delving into the documentary and 
visual analysis of the symbology of hairstyles in ethnic groups such as Himba, Yoruba, 
and Fulani, in addition to addressing the legacy of the Black Power movement. Com-
plementarily, it performs a market analysis of Afrocentric brands such as Dendezeiro, 
Meninos Rei, and Kílēntár to define the target audience and the collection's positioning. 
As a result, the project materializes the research into an authorial collection that rein-
terprets the studied elements: the volumes of Afro hair are translated into structured 
silhouettes; adornments, such as beads and threads, are applied as textile embellish-
ments. It is concluded that it is possible to resignify these cultural symbols, transform-
ing them into an authorial fashion that celebrates Black aesthetics and functions as a 
platform for identity affirmation. 

 
Keywords: Fashion Design; Afrocentric Fashion; Identity; Ancestry; Afro Hairstyles. 
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1 INTRODUÇÃO 

A moda, em sua essência, vai além da simples função de cobrir o corpo. Ela 

atua como um complexo sistema de comunicação, uma linguagem visual que ex-

pressa identidade, posicionamento social e pertencimento cultural. Para grupos histo-

ricamente marginalizados, o vestuário e os elementos corporais assumem uma ca-

mada adicional de significado, tornando-se ferramentas de resistência, afirmação po-

lítica e resgate de narrativas silenciadas. No contexto da diáspora africana1, nenhum 

elemento carrega tanto peso simbólico quanto o cabelo. Visto como "a moldura do 

rosto", o cabelo crespo e seus penteados são um campo de batalha e celebração, no 

qual se disputa a autonomia sobre o próprio corpo contra a imposição de padrões 

estéticos eurocêntricos. 

A inspiração e escolha do nome "Coroa de Preto", é extraída diretamente da 

cultura popular brasileira, especificamente do aclamado samba-enredo de 2023 da 

Estação Primeira de Mangueira, "As Áfricas Que a Bahia Canta". Um verso marcante 

da canção diz: "Meu cabelo black, negão, coroa de preto". Essa expressão captura de 

forma poética e potente o conceito central desta pesquisa: para pessoas negras, o 

cabelo transcende sua característica biológica, sendo muito mais do que fios que cres-

cem na cabeça; ele é uma verdadeira coroa, um símbolo visível de orgulho, identi-

dade, resistência e realeza ancestral. 

Este trabalho de conclusão de curso, intitulado Coroa de Preto: uma coleção 

autoral inspirada em penteados de origem africana", parte da premissa de que o ca-

belo é um dos mais significativos elementos de identidade e resistência da cultura 

negra. A opressão colonial e o racismo estrutural tentaram associar o cabelo crespo à 

negação, exigindo o alisamento como forma de aceitação social. Em contrapartida, 

movimentos de valorização, como o Black Power, e a recente transição capilar ressig-

nificaram o cabelo natural como um ato de orgulho e reconexão ancestral. 

O objetivo principal deste projeto é investigar a potência estética e simbólica de 

penteados de origem africana e traduzir esses elementos para o desenvolvimento de 

uma coleção de moda feminina autoral. Busca-se criar não apenas peças de vestuário, 

 

1 A diáspora africana é o nome dado a um fenômeno histórico e social caracterizado pela imigração 
forçada de homens e mulheres do continente africano para outras regiões do mundo (Andrade, 2017) 
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mas narrativas vestíveis que carreguem os conceitos de ancestralidade, identidade e 

empoderamento, celebrando a estética negra em sua forma mais autêntica. 

Para nortear a fundamentação teórica, o trabalho se apoia em autores centrais 

nos estudos culturais, de identidade e da estética negra. O conceito de identidade 

social e cultural é explorado através das perspectivas de Cuche (2002) e Hall (2006), 

que discutem a identidade como uma construção processual e relacional. No campo 

específico da simbologia capilar, as pesquisas de Nilma Lino Gomes e Raul Lody 

(2004 e 2024) são fundamentais para compreender o cabelo como um código social 

e um símbolo de resistência afro-brasileira. Por fim, o conceito de "Afrocentricidade" 

de Asante (2009) ancora a análise de mercado, definindo a moda que coloca a cultura 

africana e diaspórica como agente de sua própria narrativa. 

A metodologia adotada para a realização deste trabalho combina diferentes 

abordagens de pesquisa. Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica para 

construir o referencial teórico sobre identidade, cultura e a história do cabelo afro. 

Seguiu-se uma pesquisa documental e visual, analisando a simbologia de penteados 

em etnias específicas, como os Himba, Iorubá e Fulani, e exemplos de tradução cul-

tural na moda contemporânea, como em coleções de Alexander McQueen (2000) e 

Balmain (2024) e o álbum visual de Beyoncé (2020). A terceira etapa consistiu em uma 

análise de mercado, utilizando o composto de marketing para estudar o posiciona-

mento de marcas afrocentradas2 como a Dendezeiro, Meninos Rei e Kílēntár. Foi re-

alizada uma pesquisa de mulheres influentes com mais de 100 mil seguidores no Ins-

tagram para entendermos o público das marcas estudadas e por fim traçar o perfil de 

público que a coleção deseja alcançar. Por fim, a pesquisa criativa e projetual sinteti-

zou os dados coletados para o desenvolvimento prático da coleção de moda, desde a 

geração de ideias até a concepção das paletas, materiais, protótipo e ensaio fotográ-

fico. 

O trabalho está estruturado em nove capítulos. O Capítulo 2 estabelece a fun-

damentação teórica, discutindo o cabelo crespo como símbolo de identidade e resis-

tência, analisando a simbologia cultural de penteados em tribos africanas e o impacto 

 

2 Afrocentrado é aquilo que é centrado na pessoa negra ou afrodescendente, tendo o sujeito negro 
como figura principal nas relações, narrativas ou representações sociais. O termo expressa uma pers-
pectiva que valoriza a identidade, a cultura e o protagonismo negro. (DICIONÁRIO INFORMAL. Afro-
centrado. Dicionário informal. 09 fev. 2021. Disponível em: https://www.dicionarioinformal.com.br/afro-
centrado/. Acesso em: 01 out. 2025.) 
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político do movimento Black Power. O Capítulo 3 investiga como a moda contempo-

rânea traduz elementos culturais, analisando referências audiovisuais e de passarela 

que dialogam com a estética afro. O Capítulo 4 apresenta a análise de mercado das 

marcas Dendezeiro, Meninos Rei e Kílēntár, e define o conceito de moda afrocentrada. 

O Capítulo 5 detalha o perfil do público-alvo da coleção e constrói a persona "Ayana". 

A fase prática inicia-se no Capítulo 6, com a geração de ideias e a pesquisa 

criativa focada em elementos de ornamentação, como as miçangas3. O Capítulo 7 

documenta o desenvolvimento da coleção, apresentando os moodboards, as cartelas 

de cores, tecidos, aviamentos e beneficiamentos. O Capítulo 8 apresenta o resultado: 

a coleção Coroa de Preto, incluindo o release técnico, planejamento, croquis, ficha 

técnica e o ensaio fotográfico. Por fim, o Capítulo 9 traz as considerações finais, refle-

tindo sobre os resultados alcançados e o potencial da moda como ferramenta de afir-

mação cultural. 

 

3 A palavra “miçanga” possui possíveis origens etimológicas distintas: pode derivar do termo ma-
sanga, do idioma xhosa, que significa “contas de vidro miúdas”, plural de usanga; ou do tupi antigo 
posanga, que quer dizer “enfeite”. Ambas as origens remetem à ideia de adorno e embelezamento 
(Wikipedia, 2025). 
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2 O CABELO CRESPO COMO SÍMBOLO DE IDENTIDADE E RESISTÊNCIA  

Este capítulo busca explorar o conceito de identidade social como uma cons-

trução dinâmica, processual e relacional, fundamentando-se em referenciais teóricos 

como Cuche (2002), Hall (2006) e Silveira et al. (2002). Partindo de uma definição 

ampla, a discussão afunila-se para analisar como essa identidade se manifesta atra-

vés de símbolos culturais e estéticos, com foco central no cabelo. 

Segundo Cuche (2002), a identidade social é construída a partir da relação en-

tre o indivíduo e o meio social em que está inserido. O autor explica que a identidade 

serve tanto para posicionar a pessoa dentro de um determinado sistema social quanto 

para reconhecê-la socialmente. Além disso, está ligada ao grupo ao qual esse indiví-

duo pertence, permitindo sua identificação dentro do conjunto da sociedade. 

Hall (2006) emprega o conceito de identificação para enfatizar que os povos 

mantêm e expressam suas identidades culturais em conexão com suas origens terri-

toriais, reconhecendo que essas manifestações não são únicas nem fixas. O autor 

ressalta que a identidade não é algo imutável, mas sim uma construção que se trans-

forma ao longo do tempo por meio de processos, muitas vezes, inconscientes. Assim, 

em vez de considerar a identidade como algo finalizado, o autor propõe compreendê-

la como um processo contínuo e em constante formação.  

De acordo com Silveira, A. C. M, Ronsini e V. M (2002), a formação social en-

volve processos simbólicos de pertencimento em relação à cultura, nação, classe, 

grupo étnico ou gênero. Dessa forma, a identidade pode ser entendida como o resul-

tado de um processo de construção voltado à criação de significados compartilhados 

por uma comunidade, que se preservam ao longo do tempo em um contexto especí-

fico.  

Dito isso, podemos entender que: a identidade, é uma construção dinâmica e 

socialmente compartilhada, que se expressa de diversas maneiras nas práticas cultu-

rais e nos símbolos de um grupo. Entre essas formas de expressão, destacam-se os 

elementos corporais e estéticos, como o cabelo, que pode assumir diferentes signifi-

cados conforme o contexto histórico e cultural. 

Em diversas culturas, a forma de como o cabelo é usado, pode carregar dife-

rentes interpretações e significados. Para pessoas negras, o cabelo assumiu um papel 

simbólico importante em vários períodos históricos, representando a tomada de 
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consciência sobre a opressão colonial e a imposição de padrões de beleza baseados 

em referências europeias. Ele é um símbolo que demarca a partir de suas formas a 

posição social, como: classe, religião, ocupação e política (Sabino, 2007, p. 134).  

O cabelo é um dos elementos mais visíveis e destacados do corpo. Em todo 
e qualquer grupo étnico ele é tratado e manipulado, todavia a sua simbologia 
difere de cultura para cultura. Esse caráter universal e particular do cabelo 
atesta a sua importância como símbolo identitário. (Gomes, 2003, p. 174) 

Ferreira (2011) destaca a importância do cabelo como elemento da estética 

negra que fortalece a identidade, mas em sua pesquisa, busca ampliar a compreensão 

da questão da identidade através do cabelo trançado. Para a autora, as tranças não 

apenas representam resistência e empoderamento, mas também arte e beleza, ele-

vando a autoestima de mulheres negras.  

Souza (2024) comenta que para alguns povos africanos, a ausência de cuidado 

com os cabelos era interpretada como um sinal de que algo estava errado, podendo 

indicar luto, depressão, desonra ou até mesmo perturbações mentais. 

Alguns registros históricos mostram que, mesmo durante o período de escravi-

zação, pessoas negras mantinham práticas de cuidado e estilização dos cabelos 

como uma maneira de conservar suas raízes africanas, expressando, por meio disso, 

sua identidade e resistência cultural. 

O cabelo é um elemento de grande valor nas culturas africanas, sendo carre-

gados de muitos significados: 

Não por acaso, os negros passavam por uma raspagem dos cabelos quando 
trazidos ao Brasil. Certos da necessidade de distanciar os negros escraviza-
dos de sua origem cultural, essa raspagem, salvaguardada sob o argumento 
de necessidades higiênicas, tinha o intuito de minar qualquer sentimento de 
pertencimento étnico que aqueles povos pudessem carregar a partir da rela-
ção com o cabelo (Braga, 2015, p. 82). 

Amorim, Aléssio e Danfá (2017) debatem sobre o cabelo tem se tornado um 

meio de (auto) reconhecimento e construção da identidade negra, principalmente en-

tre mulheres e jovens que, por meio de suas escolhas estéticas, expressam tendên-

cias antes invisibilizadas. Esses autores apontam que a estética moderna, historica-

mente eurocêntrica, impôs padrões que desvalorizam a estética negra, sobretudo no 

que se refere ao cabelo crespo. Essa imposição gerou um processo de negação do 

corpo e da identidade negra, o que se refletiu em práticas como o alisamento, a utili-

zação de perucas e o apagamento de traços afrodescendentes. 
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Contudo, a recusa desses padrões por parte da população negra, especial-

mente a partir dos anos 2000 com o fortalecimento de movimentos sociais, deu início 

a um novo ciclo de valorização do cabelo natural. Essa valorização é, conforme afirma 

King (2015), um movimento de retorno às raízes, de reconstrução da autoestima e de 

resgate da ancestralidade. A autora descreve “Os cabelos como fruto do que brota de 

nossas cabeças”, uma metáfora potente que remete à ideia de que o cabelo carrega 

não apenas células e fios, mas memórias, histórias e formas de existência e reforça: 

Definido por muitos como “a moldura do rosto”, o cabelo pode dar informa-
ções sobre as origens, pertencimentos a grupos sociais e hábitos de uma 
pessoa, aproximando ou afastando indivíduos enquanto elementos de identi-
dade corporal. Eles possuem uma grande capacidade de expressão simbó-
lica, vinculados a um contexto sociocultural. 

A partir do campo da estética visual, as tranças têm ganhado destaque e sido 

cada vez mais adotadas por pessoas negras. Mais do que um estilo, elas se consoli-

dam como elementos de afirmação cultural e identitária, especialmente para mulheres 

negras, que encontram nesse penteado uma forma de expressar pertencimento, re-

sistência e valorização de suas origens. 

2.1 Simbologia de Penteados de Origem Africana 

Neste subcapitulo será apresentada uma a análise sobre a relação entre cabelo 

e identidade, focando em como práticas capilares tradicionais em diferentes etnias 

africanas funcionam como complexos sistemas de comunicação visual e cultural. 

Lody (2004, p. 59) diz que a cabeça é um “lugar que revela o homem, seu grupo 

social, sua história, define a identidade e traduz sentimento de pertencimento a um 

grupo”. Dessa forma, pentear, exibir ou ornamentar os cabelos constitui um ato de 

comunicação e de reconhecimento cultural, funcionando como uma manifestação de 

beleza e expressão de padrões estéticos. Além disso, o autor destaca que o cabelo 

foi historicamente ressignificado por diversos povos, assumindo funções simbólicas 

variadas, como marcação de gênero, posição social, pertencimento cultural, exigên-

cias religiosas e até posicionamentos políticos (Lody, 2004). 

Por ocupar o topo do corpo humano, Gomes (2003, p. 20) argumenta que o 

cabelo é um dos elementos mais visíveis e destacados da aparência, conferindo ime-

diata identificação ao indivíduo. A autora ressalta que “o cabelo e o corpo são pensa-

dos pela cultura. Por isso, não podem ser considerados simplesmente como dados 



23 

 

 

biológicos”, evidenciando que a forma como o cabelo é percebido e representado está 

diretamente relacionada aos contextos culturais e sociais. 

O cabelo, entre diversos povos africanos, funciona como uma espécie de “lin-

guagem visual”, comunicando pertencimento, posição social, estado civil, idade, espi-

ritualidade e até mesmo status econômico. Os penteados não são apenas adornos, 

mas códigos sociais que refletem a ideologia de cada comunidade. “O significado so-

cial do cabelo era uma riqueza para o africano. Dessa forma, os aspectos estéticos 

assumiam um lugar de importância na vida cultural das diferentes etnias” (Gomes, 

2003, p. 82). 

Ilustração 1 – Penteados de Algumas Tribos Africanas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas nos sites: FFWi;Daily Mailii;Orisa Brasiliii; 

La boite verteiv e Etinias Pelo Mundov, 2025. 
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Nesse sentido, ao observarmos as diferentes etnias africanas, é possível notar 

como cada grupo desenvolveu suas próprias características capilares, utilizadas como 

formas de expressão identitária e cultural, conforme ilustrado na figura anterior. 

Um exemplo notável dessa prática é encontrado entre o povo Himba, seminô-

mades da Namíbia, os penteados atuam como marcadores socioculturais essenciais. 

Desde cedo, o modo como o cabelo é arrumado serve como uma forma de comuni-

cação visual, sinalizando a idade, o estado civil e a afiliação ao clã paterno (Agal 

Photography, 2020).  

Segundo Barnett (2012) entre as mulheres desse povo, o cabelo é o seu poder, 

funcionando como marcador étnico, indicando fases da vida, como infância, puber-

dade e maternidade. Na puberdade, as jovens usam estilos que cobrem parte do rosto, 

indicando que ainda não estão aptas para o matrimônio. Por outro lado, as mulheres 

casadas ou mães adotam o elaborado adorno chamado erembe é um adorno de ca-

beça utilizado pelas mulheres Himba após o casamento ou nascimento do primeiro 

filho. Confeccionado em couro de cabra ou ovelha, funciona como um símbolo de 

fertilidade, maturidade e status social dentro da comunidade. mulheres adultas pas-

sarão o restante da vida com o erembe no topo da cabeça (Barnett, 2012), e o colar 

ohumba que é uma concha em forma de cone utilizada como adorno pelas mulheres 

Himba passada de mãe para filha. Incorporada a colares cerimoniais, a ohumba é 

considerada um símbolo de fertilidade (Nancy Ney, 2025). Ambos os itens são vistos 

como símbolos de fertilidade e da continuidade do ciclo da vida.  

A confecção desses penteados é uma atividade coletiva, geralmente realizada 

por familiares próximos, que dedicam tempo a trançar e modelar os fios, utilizando 

feno, cabelo de cabra ou extensões para alongá-los (Agal Photography, 2020). Além 

disso, os cabelos e o corpo são revestidos pela pasta otjize uma mistura tradicional 

utilizada pelas mulheres Himba, composta por gordura animal, resina vegetal e pó de 

ocre vermelho que é um pigmento natural obtido a partir da argila rica em óxidos de 

ferro. Seu uso remonta a práticas ancestrais em diferentes culturas, sendo associado 

a rituais de fertilidade, proteção e conexão com a terra. Entre os Himba, o ocre é 

misturado à gordura animal e resinas aromáticas, compondo a pasta otjize. É o que 

dà à pele e aos cabelos um brilho avermelhado, que simboliza o sangue (a essência 

da vida) e a terra rica. Além de sua função estética e simbólica, o otjize protege a pele 

contra o clima árido e a radiação solar intensa da região desértica da Namíbia. Essa 
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mistura além de proteger contra o clima árido e proporciona uma cor avermelhada que 

simboliza a vitalidade, a fertilidade e a profunda conexão com a terra de seus ances-

trais (Ndhlovu, 2021). 

Ilustração 2 – Povo Himba. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site: Nancy neyvi, 2025. 

Desse modo, a estética capilar Himba transcende a beleza, configurando-se 

como uma linguagem simbólica que expressa identidade, pertencimento e resistência 

cultural. 

De forma semelhante, segundo Akin- Adeboye (2023) o cabelo e os penteados 

entre o povo Iorubá da Nigéria são muito mais do que modismos estéticos; eles cons-

tituem fortes características de identificação, adorno e status social. A relevância do 

cabelo para a pessoa é destacada pelo popular ditado iorubá “A kii di irun tabi ge irun 

leyin olori”, que é livremente traduzido como “não se trança ou corta o cabelo de uma 

pessoa sem o consentimento do dono da cabeça”, essa expressão revela a profunda 

relação entre o cabelo e a identidade individual, indicando que os fios não são apenas 
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elementos estéticos, mas extensões do orí4, a cabeça sagrada que representa o des-

tino e a essência espiritual da pessoa. Assim, cuidar, trançar ou cortar o cabelo en-

volve respeito à integridade e à autonomia do indivíduo, reforçando o papel do cabelo 

como marcador de identidade, dignidade e conexão ancestral.  

Ilustração 3 – Penteados Iorubá. 

 

Fonte Site: Hubpagesvii, 2025. 

O cabelo também está intrinsecamente ligado à beleza feminina, conforme ex-

presso no ditado "Irun ni ewa obinrin" que significa: o cabelo é a beleza de uma mulher.  

Durante o tráfico transatlântico, muitos africanos de origem iorubá foram deslo-

cados para o Brasil, especialmente para regiões como Bahia e Rio de Janeiro. Com 

eles vieram suas crenças, línguas e expressões estéticas, entre elas, os penteados 

trançados. Durante esse período a trança nagô5, feita bem próxima ao couro cabeludo, 

teve a função de transmitir mensagens, sendo parte integrante de um sistema de co-

municação. No Brasil escravocrata, essas práticas foram adaptadas e mantidas como 

 

4 Orí, na tradição iorubá, significa “cabeça”, mas representa muito mais do que o aspecto físico. É 
considerado a sede do destino, da consciência e da identidade espiritual do indivíduo. O cuidado 
com o cabelo, como extensão do orí, é visto como um ato de respeito à essência da pessoa (Akin-
Ade-Adeboye, 2023). 

5 Nagô Dialeto Jeje, NAGÔ, “falante da língua Iorubá”. 
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formas de resistência cultural. As tranças passaram a ter funções estratégicas: eram 

usadas como mapas de fuga, armazenar grãos e sementes era uma ótima forma de 

comunicação entre os escravizados e símbolos de pertencimento (Gomes, 2012).  

O uso das tranças pelos negros, além de carregar toda uma simbologia origi-
nada de uma matriz africana ressignificada no Brasil, é, também, um dos pri-
meiros penteados usados pela negra e privilegiados pela família. Fazer as 
tranças, na infância constitui um verdadeiro ritual para esta família. Elaborar 
tranças é uma tarefa apreendida e desenvolvida pelas mulheres (Gomes, 
2003, p.17). 

Ilustração 4 – Trança Nagô. 

 

Fonte Site: Cabelo Afroviii, 2025. 

Essa mesma riqueza de significados é encontrada em outras culturas, como os 

Fulanis, também conhecidos como Fulas ou Peul, constituem um dos grupos étnicos 

mais numerosos da África Ocidental, com presença significativa em países como Se-

negal, Mali e Nigéria (Universo Salon Line, 2024). 

Os penteados Fulanis são mais do que uma questão estética: representam sta-

tus social, idade, estado civil e pertencimento étnico. Mulheres da tribo, especial-

mente, utilizam penteados elaborados com tranças finas, adornadas com miçangas, 

moedas e outros enfeites. Esses estilos são transmitidos de geração em geração e 

variam conforme a região e o contexto cerimonial. (L’Oréal Paris, 2025). 
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Ilustração 5 – Tribo Fulani. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site: Travel Adventuresix, 2025. 

Podemos perceber que todas as tribos analisadas, apresentam tradições capi-

lares profundamente simbólicas, mas com diferenças claras em função cultural, esté-

tica e social. Apesar das particularidades de cada grupo, há elementos comuns que 

refletem a importância do cabelo como marca de identidade, status e resistência cul-

tural. Uma semelhança fundamental é a função social do cabelo: nas mulheres Himba, 

o uso de tranças e do otjize indica maturidade; entre as Iorubá, penteados como o 

sùkú sinalizam status e espiritualidade; e nas Fulani, as tranças adornadas refletem 

pertencimento étnico e posição social. O uso de adornos capilares (como o erembe 

Himba ou miçangas e fios metálicos Iorubá e Fulani) é outra convergência, servindo 

como símbolos de identidade e prestígio, unindo estética e comunicação social. 

Contudo, cada tribo desenvolveu códigos específicos. Os Himba enfatizam a 

combinação de estética com proteção ambiental através da aplicação diária do otjize, 

cuja cor vermelha alaranjada simboliza fertilidade e conexão com a terra. O cabelo 

Iorubá está ligado à espiritualidade e hierarquia social, com penteados que dialogam 

com o orí (cabeça espiritual) e, por vezes, são dedicados a orixás. Já os Fulani focam 

no prestígio e beleza estética, usando tranças finas e decoradas como uma assinatura 

identitária que informa estado civil e status. Em todos os casos, o cabelo atua como 
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um veículo de memória coletiva, identidade cultural e empoderamento feminino assim 

como podemos observar na ilustração comparativa abaixo: 

 Ilustração 6 - Comparação Entre as Tribos. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

2.1.1 Tranças Contemporâneas  

Com base nos estudos mencionados, é possível compreender que diversos 

grupos étnicos africanos têm utilizado os penteados não apenas como expressão es-

tética, mas também como forma de comunicação simbólica e cultural. Por meio deles, 

era possível reconhecer a idade, o status social e a pertença a uma determinada co-

munidade. Além de seu valor simbólico, eles também tinham uma função prática: pro-

teger os fios do ressecamento provocado pelo sol intenso e pelo clima seco. 

Na tradição iorubá, o ato de trançar os cabelos era considerado uma habilidade 

essencial para as mulheres. Todas aprendiam desde cedo, e aquelas que se destaca-

vam pela destreza e criatividade tornavam-se mestras, encarregadas de transmitir 

seus conhecimentos e técnicas às gerações seguintes como destaca Souza (2024). 

Tribos 
Origem/ 

Localização 
Significado  

Cultural 
Características 
 Visuais 

Materiais 
Usados 

Cores Pre-
dominan-

tes 

Uso  
Comum 

Observações 

Himba 
Namíbia 
(África 
Austral) 

Representam 
idade, status 
civil, beleza e 

espirituali-
dade 

Tranças grossas 
cobertas com 

pasta vermelha; 
formatos  

variados (pontas  
soltas, coques 

etc.) 

Ocre 
 (mistura de 
manteiga, 
gordura 

 animal e pó 
vermelho), 

cinzas, 
ervas 

Vermelha 
alaranjado, 

Marrom 

Mulheres 
casadas, 
jovens em 
rituais de 
iniciação, 
uso diário 

Mulheres 
usam ocre 

para atrair pro-
teção solar e 

espiritual; 
cada fase da 
vida tem um 

penteado 
distinto 

Iorubá 

Nigéria e paí-
ses vizinhos 

(África 
Ocidental) 

Ligação espi-
ritual, status 

social, 
expressão 

estética 

Tranças finas 
feitas no coro 
cabeludo com 
formas geomé-
tricas e simétri-
cas; uso do ca-
belo como es-

cultura corporal 

Trançado 
com o pró-
prio cabelo 

Cor 
 natural do 

cabelo tran-
çado  

Mulheres 
em festas, 
casamen-
tos, rituais 
religiosos 

Inspiração 
para 

penteados 
afro-brasilei-

ros. 

Fulani 

África  
Ocidental 

(Mali, 
Senegal, 
Guiné, 
Nigéria) 

Identidade 
étnica, 
Beleza 

feminina, 
 herança 
familiar 

Tranças finas; 
adereços como 

argolas, 
miçangas 
e moedas 

Miçangas, 
joias, fios de 
prata e ouro, 

 tecidos 

Preto  
natural com  
adereços 
dourados, 
prateados, 
coloridos 

Mulheres 
jovens, 
eventos 
sociais, 

festivida-
des 

Popularizados 
globalmente; 

penteado 
"Fulani braids" 
virou tendên-
cia na moda 

atual. 
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Ilustração 7 – Mestras Trancistas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site: Pinterestx e xi, 2025. 

No Brasil contemporâneo, as tranças africanas deixaram de ser apenas um 

elemento estético para assumirem papel central como marcadoras de identidade, per-

tencimento e resistência cultural. Conforme Costa (2022), as tranças, as trancistas e 

os salões afro atuam como ambientes simbólicos de construção identitária para mu-

lheres negras, que conectam passado e presente.  

Assim como Souza (2018) fala, o cabelo da mulher negra carrega um profundo 

significado que ultrapassa o campo estético, refletindo questões sociais, raciais e iden-

titárias. Ele revela como os padrões de beleza brasileiros foram historicamente mol-

dados por uma estética eurocêntrica, impondo o ideal do cabelo liso como sinônimo 

de aceitação e beleza. Assim, o modo como o cabelo da população negra é percebido 

e tratado expressa as tensões raciais presentes na sociedade. Reconhecer ou ocultar 

essas tensões influencia diretamente as trajetórias e vivências dessas mulheres, im-

pactando também sua autoestima e a forma como se percebem no mundo. 

Por isso, cuidar, modificar ou assumir o cabelo natural vai muito além de uma 

escolha estética, é um ato de afirmação, resistência, amor-próprio e construção iden-

titária, para muitas mulheres negras o cabelo é visto como uma coroa que está total-

mente ligada à sua autoestima e bem-estar. Assim como podemos observar o 
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moodboard (ilustração 8) abaixo, compostos por imagens da autora e de suas amigas 

negras com diversos estilos de penteados diferentes, evidenciam processos de auto-

aceitação e valorização da autoestima, ao mesmo tempo em que destacam a versati-

lidade e a estética singular do cabelo crespo como expressão identitária e cultural. 

Ilustração 8 – “Mil” Coroas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens do seu acervo pessoal, 2025. 

Tomando em consideração esses estudos, é possível afirmar que estilos como 

box braids, tranças nagôs, bantu knots e versões com acessórios se tornaram expres-

sões visíveis desse processo de afirmação identitária. Eles não apenas decoram, mas 

narram histórias de ancestralidade, resistência ao racismo estética e desejo de per-

tencimento. A seguir na ilustração 9 um exemplo dos penteados bantu knots e box 

braids utilizados pela autora: 
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Ilustração 9 – Box Braids e Bantu Knots. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens do seu acervo pessoal, 2025 

Imagem 1: Box braids: Chamadas de tranças soltas ou básicas, assim como os dreads tiveram ori-

gem na África e no antigo Egito. 

Imagem 2: Bantu Knots: São pequenos coques espirais feitos no cabelo, serve para texturizar cachos 

proteger os fios contra o vento, a chuva e o sol. 

2.2 Movimento Black Power 

Esta seção tem como objetivo analisar o cabelo afro como um símbolo central 

de resistência política e orgulho identitário, contextualizando sua ascensão no âmbito 

dos movimentos pelos direitos dos negros no século XX. 

Ao falarmos do cabelo afro também é lembrado os movimentos que surgiram 

no século XX e que lutaram pelos direitos dos negros, transformando o cabelo e os 

peteados usados por pessoas negras em símbolo de resistência. 

O movimento Black Power, surgido na década de 1960, consolidou-se como 

uma expressão política e identitária que valorizava o uso do cabelo natural como forma 

de resistência à estética eurocêntrica. Marcado pelo lema Black is Beautiful “Negro é 

lindo”, o movimento reafirmava o orgulho racial e a valorização da beleza negra (Cou-

tinho, 2011). 

1 2 



33 

 

 

Durante os anos 1960, os negros que trabalhavam ativamente para criticar, 
desafiar e alterar o racismo branco sinalavam a obsessão dos negros com o 
cabelo liso como um reflexo da mentalidade colonizada. Foi nesse momento 
em que os penteados afros, principalmente o black, entraram na moda como 
um símbolo de resistência cultural à opressão racista e fora considerado uma 
celebração da condição de negro(a). Os penteados naturais eram associados 
à militância política. Muitos(as) jovens negros(as), quando pararam de alisar 
o cabelo, perceberam o valor político atribuído ao cabelo alisado como sinal 
de reverência e conformidade frente às expectativas da sociedade (Hooks, 
2005, p. 2). 

De acordo De Souza (2024) no ano de 1965, após o assassinato de Malcolm 

X, surgiu o Partido dos Panteras Negras, movimento político que passou a adotar o 

estilo de cabelo “afro”, usando o cabelo crespo em sua forma natural como símbolo 

de resistência e orgulho racial. Desta forma, o movimento impulsionou uma mudança 

comportamental e estética, na qual o cabelo crespo passou a ser utilizado em seu 

estado “natural”, conferindo protagonismo ao marcador, visto que este adquiriu um 

status de ícone identitário e cultural (Pequeno, 2019, p.07). Vale destacar que o Black 

Power foi, durante um longo período, um modo de agir e viver por parte da comuni-

dade negra estadunidense 

O estilo black influenciou artistas e ouvintes na criação de uma moda própria, 
como a valorização da beleza negra e do uso de roupas extravagantes. Ter-
ninhos, jaquetas customizadas, calças “bocas de sino”, sapatos de salto pla-
taforma e demais elementos passaram a fazer parte do estilo black de aman-
tes da black music (Silva, 2023, p. 112). 

Gomes (2019) explica que há distinções entre o cabelo conhecido como “Black 

Power” e o estilo chamado “afro”. O primeiro está mais relacionado ao cabelo crespo 

em seu estado natural, volumoso e com cortes arredondados ou quadrados — às 

vezes referido popularmente como “marmitão”. Já o “afro” também se refere ao cabelo 

crespo natural, porém costuma apresentar um corte mais baixo, muitas vezes com 

desenhos geométricos, ondulações ou figuras esculpidas na nuca. 

 Entre seus membros de destaque estava Ângela Davis, filósofa e ativista femi-

nista, que transformou o black power em um ícone político e cultural. Sua imagem, 

estampada em cartazes de “procurada” do FBI, tornou-se símbolo de luta e empode-

ramento, e sua prisão desencadeou protestos e manifestações de solidariedade em 

diversos países. 
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Ilustração 10 – Movimento Black Power. 

 

Fonte Site: fashionbubblesxii, 2025.  

A partir dos anos de 1960 e 1970, o pente garfo ganhou um novo significado, 

tornando-se um instrumento essencial para que pessoas negras pudessem valorizar 

e cuidar de seus cabelos naturais. Mais do que uma ferramenta de uso cotidiano, ele 

se transformou em um símbolo de afirmação estética e identidade, alinhado aos ideais 

dos movimentos Black is Beautiful e Black Power. O objeto passou a representar or-

gulho e resistência, contribuindo para a valorização da corporeidade negra e fortale-

cendo a construção de uma identidade política e cultural centrada no cabelo afro (Al-

meida, 2023). 

Ilustração 11 –“O pente é minha libertação e o black a coroa que me fez um rei” (Cesar Mc, 2021). 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Pinterestxiii; TreyLegitxiv e 

Pinterestxv. 
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O crescente interesse pela música de matriz negra inspirada no Black Power 

gerou na população afro-brasileira a necessidade urgente de estabelecer espaços 

próprios para celebrar essa cultura e essa sonoridade. Essa busca foi intensificada 

pelo contexto de violência policial e pela dificuldade em difundir o gênero musical nos 

canais tradicionais. Em cidades como Rio de Janeiro e São Paulo, começaram a surgir 

locais dedicados à exaltação da figura e da cultura Negra, onde produtores musicais 

e DJs atuaram como agentes catalisadores da cultura. Foi nesse ambiente de afirma-

ção e acolhimento que se consolidou o movimento Baile Negro, conforme destaca 

Silva (2023, p,111): 

Movimento Black Rio também participou enquanto um processo de trocas de 
saberes entre ritmos afro-americanos e afro-brasileiros. Os lançamentos do 
soul eram divulgados nos Bailes da Pesada pelo discotecário Ademir Lemos 
e tocados pelo radialista Big Boy, no final da década de 1960. 

Ilustração 12 – Tony Tornado como um dos pioneiros do movimento Black Power no país. 

 

Fonte Site: Ellexvi, 2025. 

Fica evidente, portanto, que o movimento Black Power e suas manifestações 

no Brasil, como o Black Rio, transcenderam a esfera musical. Eles consolidaram uma 

revolução estética e comportamental, onde o cabelo, roupas diferentes das que eram 

usadas na época e a própria sonoridade se tornaram ferramentas de afirmação de 

identidade e orgulho racial. Ao criar espaços próprios para celebrar essa cultura, esse 

movimento não apenas resgatou a beleza negra, mas também estabeleceu as bases 

para uma tradução cultural que continua a influenciar a moda atual.
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3 MODA E A TRADUÇÃO DE ELEMENTOS CULTURAIS 

Este tópico busca entender como os elementos culturais tradicionais africanos 

podem ser traduzidos para o design de moda contemporâneo. A pesquisa investigará 

a adaptação desses símbolos para uma coleção autoral de moda feminina e o audio-

visual, considerando a estética, a inovação e a preservação da cultura original. 

A moda contemporânea é um campo dinâmico em que estética, política e cul-

tura se entrelaçam, transformando peças de vestuário em expressões identitárias e 

históricas. A incorporação de elementos culturais no design de roupas não se limita à 

apropriação visual, mas envolve um processo mais profundo de tradução simbólica, 

onde memórias, tradições e sentidos são ressignificados no presente. 

Conforme apontado por Harger e Araujo, (2015), elementos das culturas africa-

nas e indígenas vêm sendo reinterpretados por marcas e estilistas que buscam res-

gatar saberes tradicionais e, ao mesmo tempo, dialogar com a contemporaneidade. 

Isso pode ser observado no uso de técnicas de trançado, estampas inspiradas em 

grafismos étnicos e a valorização de matérias-primas naturais e locais. 

De acordo com Hall (2006), a cultura é um campo de tradução contínua, onde 

símbolos e práticas são reinterpretados em novos contextos históricos e sociais. Na 

moda, isso se expressa no uso de tranças, turbantes, estampas afro e roupas que 

evocam a ancestralidade africana, mas que são adaptadas a códigos atuais de con-

sumo. A apropriação desses elementos, entretanto, não é neutra: pode representar 

tanto um movimento de valorização cultural quanto um risco de exploração mercado-

lógica desprovida de reconhecimento histórico. 

Assim, a moda contemporânea, quando comprometida com o olhar, o respeito 

e a representatividade, torna-se um espaço potente de resistência e renovação cultu-

ral. Traduzir elementos culturais de forma crítica e respeitosa contribui para a constru-

ção de uma moda mais plural, ética e conectada com as realidades sociais e históricas 

que moldam os corpos que a vestem. 

Nos últimos anos, designers e marcas atuais vêm se apropriando consciente-

mente de elementos culturais africanos, buscando reinterpretá-los sem perder de vista 

sua carga simbólica. Marcas como a sul-africana Maxhosa África, por exemplo, explo-

ram motivos gráficos e tradições locais para criar uma moda que dialoga com o mer-

cado global, sem renunciar à valorização cultural (Ngxokolo, 2021). No Brasil, 
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estilistas como Ronaldo Fraga e Isa Silva também vêm destacando em suas coleções 

o diálogo com referências afro-brasileiras, trazendo turbantes, bordados e narrativas 

ancestrais para o universo da moda moderna (Santos, 2022). 

Além disso, a moda atual tem sido palco para novas manifestações de movi-

mentos sociais que reivindicam a visibilidade negra. O fenômeno dos grandes festivais 

que acontecem no Brasil que buscam ressaltar a moda e estética negra e periférica, 

como o AfroPunk Brasil, que teve sua primeira edição em novembro de 2023, em Sal-

vador, consolidou-se como um dos maiores festivais de cultura negra do país, reali-

zando edições anuais em diferentes estados brasileiros. E o Batekoo, criado em 2014, 

também se espalhou por diversas regiões do Brasil, promovendo celebrações que 

unem música, dança e representatividade negra. Nesses espaços, o cabelo natural, 

as tranças e os turbantes não são apenas acessórios estéticos, mas símbolos de or-

gulho, pertencimento e contestação. 

Ilustração 13 – Festivais Afropunk Brasil e Batekoo.   

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no Instagram @oafropunkbrasilxvii e 

@Batekooxviii, 2025. 

Dessa forma, ao traduzir elementos culturais africanos e afro-diaspóricos, a 

moda contemporânea cumpre dupla função: por um lado, amplia a visibilidade dessas 
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referências no cenário global; por outro, tensiona as fronteiras entre valorização e 

apropriação, convocando reflexões sobre autoria, respeito e representatividade. 

Como lembra Ribeiro (2019, p. 87), não basta incorporar elementos da cultura negra; 

é necessário reconhecer as histórias e sujeitos que os produzem. Assim, o cabelo, os 

tecidos e os adornos continuam a ser mais do que estética: são narrativas vivas de 

identidade, resistência e tradução cultural. 

Um dos exemplos mais emblemáticos é a coleção Eshu (Outono/Inverno 2000), 

de Alexander McQueen. Inspirado no orixá Exu, da tradição ioruba, o estilista britânico 

incorporou à alta-costura referências ligadas à espiritualidade africana, explorando vo-

lumetrias, tecidos escuros e modelagens que remetiam a códigos visuais da cultura 

afro. Como ressalta Evans (2003), a coleção, ao dialogar com esse universo, não ape-

nas utilizou formas exóticas, com muitas peças tinham silhuetas deliberadamente exa-

geradas, afastando-se das normas ocidentais, embora outras apresentassem alfaia-

taria mais convencional, mas também tensionou os limites entre moda ocidental e 

simbolismo religioso africano, colocando em evidência a potência estética e política 

dos elementos culturais afrodescendentes. 

Ilustração 14 – Coleção Eshu, Alexander McQueen (2000). 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site: Ayerhs Magazinexix e Wikipediaxx, 

2025. 

Outro caso relevante é a coleção Balmain x The Lion King (2024), assinada por 

Olivier Rousteing. O estilista reinterpretou estampas e silhuetas inspiradas em símbo-

los da cultura africana, dialogando com a ancestralidade representada no filme da 

Disney. Entre esses elementos, as referências capilares, como o uso de tramas, gra-

fismos e estruturas que remetem a tranças e texturas afro, funcionaram como metá-

foras visuais de identidade e pertencimento. Segundo a Balmain (2024), a coleção 

buscou honrar a cultura africana traduzindo sua riqueza estética em uma linguagem 
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global, evidenciando o cabelo e os ornamentos como signos centrais desse processo 

de tradução cultural. 

Ilustração 15 – Coleção The Lion King, Olivier Rousteing (2024). 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site: Balmainxxi, 2025. 

Já no campo audiovisual, o álbum visual Black Is King (2020), de Beyoncé, 

tornou-se uma das produções mais potentes no que se refere à valorização da estética 

afro. Em diversos momentos, os cabelos das personagens, inspirados nos estilos 

Himba, Mangbetu, Zulu e no Black Power, funcionam como esculturas vivas, conec-

tando ancestralidade e contemporaneidade. Segundo Simmer (2020) a obra foi con-

cebida para celebrar a beleza da tradição negra e mostrar como nossa história é rica 

e digna de ser contada com orgulho. Além da música e da moda, os cabelos em Black 
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Is King atuam como protagonistas na narrativa, simbolizando poder, resistência e es-

piritualidade. 

Ilustração 16 – Black Is King, Beyoncé (2020). 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas nos sites: Flood Magazinexxii; Vogue 

Brasilxxiii e Dezeenxxiv, 2025. 

Esses exemplos demonstram que a tradução de elementos culturais africanos 

e afro-diaspóricos para a moda atual ocorre em múltiplas escalas: da alta-costura eu-

ropeia às colaborações globais e produções audiovisuais. Mais do que ornamento, o 

cabelo se torna um eixo criativo que inspira texturas, volumes e formas, ao mesmo 

tempo em que mantém vivo seu significado simbólico. Assim, o desafio da moda con-

temporânea é transformar esses símbolos em linguagem estética sem esvaziar suas 

origens, preservando sua força política e ancestral. 
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4 ANÁLISE DE MERCADO 

De acordo com o Sebrae (2023) A análise de mercado é uma ferramenta es-

sencial para entender o comportamento dos consumidores, identificar oportunidades 

de negócio e antecipar tendências que podem impactar a empresa, com base nessa 

perspectiva, o quarto capítulo se dedica à investigação de marcas que articulam moda 

com elementos de ancestralidade, identidade negra e até mesmo religiosidade. O pro-

pósito é compreender como essas marcas se posicionam e, a partir da análise de 

dados coletados, contribuir para a definição do público-alvo da coleção a seguir. A 

pesquisa terá como foco duas marcas de roupas nacionais — Dendezeiro e Meninos 

Rei — e uma marca de roupa internacional, Kílẹ̀ńtàr, originária da Nigéria. A aborda-

gem será orientada pela análise do mix de marketing apresentado por Philip Kotler 

(2009) no livro “Marketing para o século XXI: como criar, conquistar e dominar merca-

dos”, tendo como objetivo o a investigação dos quatro fundamentos essenciais do 

marketing: produto, preço, praça e promoção, além do estudo de perfil de público, com 

o intuito de apoiar a construção estratégica da coleção autoral Coroa de Preto. 

4.1 Dendezeiro 

De acordo com a seção “Sobre nós” no site da marca, a marca baiana fundada 

em 2018, sob a direção de Hisan Silva e Pedro Batalha. Seus diretores criaram a 

marca para além dos moldes tradicionais de uma grife de roupas, entendendo-a como 

uma expressão de estilo de vida. No contexto da moda brasileira, a marca utiliza a 

moda como uma plataforma voltada para pessoas reais. 

Nossa meta é ser a representação global da cultura baiana e nordestina, 
utilizando a moda como plataforma para promover a pluralidade, a diversi-
dade e a autenticidade, empoderando indivíduos e desafiando os padrões 
da indústria da moda (Dendezeiro, 2025). 

Um dos diferenciais da Dendezeiro6 está em suas modelagens inteligentes, 

que permitem que uma mesma peça se adapte a diferentes tipos de corpos, reco-

nhecendo que as tabelas de medidas convencionais não contemplam a diversidade 

 

6 O dendezeiro é uma árvore que dá nome à marca, simboliza não apenas a fertilidade e a prosperi-
dade, mas também a resistência e resiliência do povo afrodescendente (LODY,2024) 
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corporal existente. Além disso, a marca adota uma perspectiva agênero7, compreen-

dendo a diversidade das identidades como algo impossível de ser reduzido a cate-

gorias fixas, e atribuindo às roupas um papel de meio de expressão independente do 

gênero. 

Ilustração 17 – A Dendezeiro. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site: Dendezeiroxxv, 2025. 

A sua proposta se configura não apenas como uma marca de moda, mas como 

um movimento cultural que busca representar e valorizar a cultura baiana e nordestina 

em âmbito global. Seus consumidores, tendem a apoiar e consumir marcas que de-

monstrem um discurso autêntico e que estejam ativamente alinhadas a causas sociais 

relevantes. Esse comportamento de consumo se manifesta em diversos segmentos, 

 

7 De acordo com o site Brasil de Direitos, pessoas agênero não se identificam com nenhum gênero, 
rejeitando as categorias tradicionais de masculino e feminino. Essa identidade pode se manifestar 
como ausência total de gênero ou como uma desconexão das normas de gênero impostas social-
mente. Disponível em: https://www.brasildedireitos.org.br/atualidades/o-que-e-agenero-entenda-a-
identidade-de-genero-e-sua-bandeira/. Acesso em: 07 out. 2025. 
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englobando tanto a classe média8 residente em áreas urbanas quanto aqueles indiví-

duos que fazem parte do circuito cultural e criativo da cidade. 

Segundo a reportagem da revista Marie Claire (2022), as coleções da marca 

dialogam constantemente com ancestralidade e territorialidade. Em 2022, por exem-

plo, a coleção Tabuleiro marcou a estreia no São Paulo Fashion Week 53ª edição, 

trazendo referências ao cotidiano soteropolitano, como o acarajé, o vatapá e a religi-

osidade de matriz africana. O uso de tecidos como sarja e algodão, combinado a ele-

mentos artesanais como miçangas, reforçou o caráter identitário da proposta. 

Ilustração 18 – Coleção Tabuleiro (2022).

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site: Constâncio Vieiraxxvi e Marie 

Clairexxvii, 2025. 

 

8 De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), as famílias de classe média 
no Brasil são aquelas com renda domiciliar per capita entre R$ 1.926 e R$ 8.303 por mês. (Estadão, 
2024) 
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A marca desenvolveu uma série de coleções, dentre elas a "Brasiliano", que 

explora as raízes e as diferentes facetas culturais do país. Que até então foi apresen-

tada em duas versões no SPFW como a Brasiliano I: Filhos do Sol (SPFW Nº 58– Out/ 

2024) inspirada no Sertão brasileiro e Brasiliano II: Puxada Pro Norte (SPFW Nº 59– 

abr./ 2025) inspirada em símbolos da cultura amazônica e está prestes a lançar a 

Brasiliano III: Lei da Vadiagem que é inspirada na cultura dos bailes e da black music. 

Ilustração 19 – Brasiliano I e II. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site O Cara Fashionxxviii e Ifa Modaxxix, 

2025. 

4.1.1 Composto de Marketing da Marca 
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• Produto 

De acordo com análise feita no site da marca, o seu portfólio de produtos vai 

muito além das roupas; ele é um manifesto vestível. Seus lançamentos são marcados 

por uma estética autoral que combina alfaiataria desconstruída, modelagens amplas 

e recortes assimétricos, resultando em peças funcionais que fogem do óbvio. A marca 

se define como agênero, projetando roupas para corpos diversos e rompendo com os 

padrões binários da moda. Essa abordagem inclusiva é refletida na grade de tama-

nhos, que vai do PP ao EGG, e nas silhuetas oversized, retas e ajustáveis por amar-

rações. 

A inspiração na cultura afro-brasileira e baiana é evidente nas cores, texturas e 

narrativas das coleções, como nas linhas Brasiliano, que exploram referências regio-

nais e literárias do sertão nordestino e da Amazônia. Os tecidos predominantes in-

cluem sarja, brim 100% algodão, jeans e malha canelada, garantindo conforto e flexi-

bilidade. A aplicação de técnicas artesanais, como bordados, tapeçaria e estamparia, 

reforça o compromisso com a brasilidade e a valorização de saberes tradicionais. Os 

detalhes são tratados como elementos de design: recortes estratégicos, matelassê, 

zíperes aparentes, ilhós, rebites e bolsos utilitários transformam peças básicas em 

itens sofisticados e urbanos.  

Analisando a figura acima é possível notar que a cartela de cores da grife é 

majoritariamente neutra e terrosa, com pontos vibrantes como o laranja “dendê”, azul 

royal e verde, evocando9 a energia da Bahia e a diversidade brasileira. Além disso, os 

produtos mesclam o streetwear e alfaiataria com o forte apelo cultural, criando produ-

tos que não apenas vestem, mas comunicam pertencimento, resistência e estilo. 

 

9 Evocando é forma do verbo evocar, que significa trazer à lembrança, relembrar ou invocar algo ou 
alguém. Pode também indicar o ato de reproduzir mentalmente uma imagem ou memória, ou ainda, 
em contextos jurídicos, transferir uma causa de um tribunal para outro (DICIO, 2025). 
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Ilustração 20 – Compilação de Produtos Dendezeiro. 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Dendezeiroxxx, 2025 

• Preço 

A Dendezeiro posiciona-se em uma faixa de preço premium, condizente com 

sua ideia autoral, artesanal e de alto design. Suas peças apresentam um valor com-

patível com o segmento de moda conceitual e de design independente, baseado no 

valor simbólico e artístico agregado ao produto. Cada criação é resultado de proces-

sos criativos elaborados, do uso de matérias-primas de qualidade e de uma produção 
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consciente, fatores que justificam o preço mais elevado em relação à moda de varejo 

tradicional. 

Claramente, a marca adota uma estratégia de valor percebido, na qual o con-

sumidor reconhece no produto não apenas uma peça de roupa, mas uma expressão 

de identidade. O investimento em técnicas artesanais, como bordados e estamparias, 

e produções em pequena escala reforça o caráter exclusivo das coleções e contribui 

para a formação de preços que traduzem autenticidade e propósito. 

De acordo com as categorias disponíveis no site os produtos da marcar valores 

variam entre R$ 130,00 (camisa) a R$ 3.700,00 (casaco), e acessórios com preços 

que vão de R$ 200,00 até cerca de R$ 3.300,00. Dessa forma, a Dendezeiro consegue 

oferecer opções em diferentes faixas, equilibrando exclusividade e certa acessibili-

dade. Produtos básicos sustentam a entrada na marca, enquanto itens mais sofistica-

dos reforçam seu posicionamento premium. 

As tabelas a seguir serão para fins de exemplificar as peças citadas acima, de 

menor e maior preço, através das imagens dos respectivos produtos. 

Tabela 1 - : Faixa de Preços - Dendezeiro. 

Produtos Menor preço  Maior Preço 

Camisa R$ 130,00 R$ 500,00 

Bermuda R$ 199,00 R$ 1.900,00 

Calça R$ 400,00 R$ 2.500,00 

Casaco R$ 520,00 R$ 3.700,00 

Colete R$ 270,00 R$ 389,00 

Macacão R$ 300,00 - 

Saia R$ 350,00 R$ 400,00 

Fonte: Aba Produtos Site Dendezeiro, 2025. 

Conforme observado na tabela anterior, referente aos produtos com menor e 

maior preço da marca, percebe-se que as peças mais elaboradas e com acabamento 

refinado, como casacos de couro, e calças estampadas ou patchwork upcycling, es-

pecialmente aqueles que apresentam beneficiamentos artesanais, compõem o grupo 

de itens com maior valor. 
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Ilustração 21 – Peças de Menor e Maior Valor - Dendezeiro. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Dendezeiroxxxi, 2025. 

• Praça 

A marca nasceu digitalmente e com atitude local, com forte presença em Sal-

vador, mas já atua nacionalmente via e-commerce próprio, atendendo a todo o Brasil, 

com frete grátis acima de determinado valor. Além disso, participa de eventos de moda 

de grande visibilidade como a SPFW, já tendo sido presença em várias edições e 

desfiles importantes, o que amplia sua visibilidade e alcance. 

Ilustração 22 – Site da marca Dedenzeiro. 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Dendezeiro, 2025. 
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Recentemente a marca inaugurou uma loja física no bairro Rio vermelho, em 

salvador inauguração representa um marco importante na trajetória da marca, que até 

então operava majoritariamente no ambiente digital. A flagship foi pensada como uma 

extensão da identidade da Dendezeiro, reunindo moda, arte e afeto em um ambiente 

que celebra a ancestralidade e a diversidade.  

Ilustração 23 – Flagship Dedenzeiro. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Alô Alô Bahiaxxxii, 2025. 

• Promoção 

Sua promoção reforça diversidade, cultura nordestina, representatividade e 

empoderamento de corpos negros e LGBTQIAPN+, sua estratégia de comunicação é 

fortemente estabelecida no ambiente digital, com presença marcante nas redes 
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sociais, colaborações com influenciadores e plataformas como o Instagram, além de 

aparições em veículos de grande circulação como Vogue Brasil e Elle Brasil. 

Além disso, a atuação da marca no São Paulo Fashion Week (SPFW) é outro 

ponto central de sua promoção. Suas colaborações com figuras públicas como Viola 

Davis, Majur, Liniker, ampliam o alcance da marca. Como destaca a Buzzato (2025), 

essas parcerias não apenas promovem os produtos, mas também reafirmam os valo-

res da marca, criando conexões afetivas com públicos diversos. 

Durante a 58ª edição da SPFW, a renomada atriz Viola Davis elogiou publica-

mente a marca brasileira Dendezeiro, destacando seu orgulho ao ver uma grife que 

celebra a negritude e a diversidade no cenário da moda. O reconhecimento internaci-

onal reforça o impacto cultural da Dendezeiro e sua relevância como símbolo de em-

poderamento e identidade afro-brasileira, destaca Ferreira (2024). 

Ilustração 24 – Celebridades desfilam Dendezeiro. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site ELLE Brasilxxxiii; IFA Modaxxxiv; 

Terraxxxv e Gshowxxxvi, 2025. 

4.2 Meninos Rei 

A Meninos Rei é uma grife baiana fundada pelos irmãos Céu Rocha e Júnior 

Rocha, surgida em Salvador, Bahia há 6 anos. O que começou como uma pequena 

produção, inicialmente feitas para amigos, cresceu até ganhar visibilidade nacional e 

internacional. A marca constrói sua identidade a partir da valorização da cultura afro-

brasileira, da ancestralidade negra e das referências africanas, especialmente por 

meio de estampas vibrantes, tecidos africanos, patchwork e uso expressivo de cores 

fortes. As modelagens vão além do convencional: peças oversize, volumes generosos, 

recortes ousados, e cortes que favorecem uma diversidade de corpos. 
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Ilustração 25 – A Meninos Rei.

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Meninos Reixxxvii, 2025. 

A grife também se insere no panorama da moda como plataforma cultural: suas 

coleções dialogam com o cotidiano baiano, com as religiões de matriz africana, com 

manifestações visuais que afirmam identidade, pertencimento e visibilidade.  A marca 

participa de eventos importantes como a São Paulo Fashion Week desde 2021, além 

de costumar vestir artistas renomados como Tais Araujo, Debora Seco.  

Desta forma, ela atrai quem se identifica com a força da herança afro-brasileira 

e os princípios de ancestralidade e ser quem você é. Nos aprofundando sobre o uni-

verso da marca, podemos perceber que seus clientes são pessoas que buscam peças 

de vestuário únicas, com estética contemporânea e marcante, e que usam a moda 

ativamente como meio de afirmação política e de orgulho identitário. Além disso, a 

marca é a escolha de figuras públicas e de indivíduos que reconhecem o poder da 

moda como agente de mudança e representação social. 

Outra característica marcante de Meninos Rei é o compromisso com represen-

tatividade. Em desfiles como “Pop Ancestral”, a marca trouxe modelos de diferentes 

silhuetas, idades, corpos com deficiência, conectando moda, inclusão e potência es-

tética (Espinossi, 2023). Além disso, Meninos Rei tem mostrado cuidado com o enga-

jamento social, ações de colaboração, campanhas beneficentes e parcerias que 
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misturam moda, arte e solidariedade fazem parte de sua trajetória, assim como afirma 

Céu em entrevista concedida à Barros (2023): 

A moda da Meninos Rei não alimenta esse sistema que adoece e mata pes-
soas, ela é inclusiva, respeita e trabalha com resgate de autoestima e valori-
zação pessoal. As marcas que não estiverem atentas a isso estão no caminho 
errado e vão ficar para trás, afirma Céu, Diretor criativo (Barros, Uol 2023). 

Ilustração 26 – Pop Ancestral. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site SFWxxxviii, 2025. 

Com essa proposta, a marca se consolida de uma forma que não se enquadra 

apenas no setor de moda: ela parte de uma visão de estilo de vida, de movimento 

cultural que celebra a raça, a ancestralidade, a ocupação estética dos espaços e cor-

pos que foram historicamente marginalizados. Meninos Rei veste, com autenticidade, 

originalidade e coragem, trazendo para cada peça não apenas estética, mas história, 

pertencimento e visibilidade (Santhana, 2022). 

4.2.1 Composto de Marketing da Marca 

• Produto 

De acordo com a análise feita no site da marca Meninos Rei, seus produtos 

traduzem a essência afrourbana que caracteriza a identidade da grife. As criações vão 

além do vestir: são manifestações, orgulho através das roupas. As peças apresentam 

modelagens amplas, recortes ousados e construções que valorizam o conforto e a 

liberdade dos corpos. As coleções são femininas e masculinas que incluem camisas, 
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batas, vestidos, saias, calças, quimonos e acessórios, todos marcados pelo uso ex-

pressivo de tecidos africanos, como o wax print (tecido Ankara), combinados a ele-

mentos da alfaiataria contemporânea.  

A aposta em estampas vibrantes, cores intensas e contrastes simbólicos que 

remetem à estética afro-brasileira e à cultura baiana. Cada produto carrega um con-

ceito, refletindo a filosofia de transformar a moda em um meio de afirmação identitária. 

Ilustração 27 – Compilado de produtos Meninos Rei. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Meninos Rei, 2025. 

O design autoral e a exclusividade das peças reforçam o posicionamento da 

Meninos Rei como uma marca que une autenticidade e sofisticação, transformando 

cada roupa em um manifesto de expressão pessoal. 

• Preço 
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A Meninos Rei posiciona-se no mercado de moda autoral brasileira como uma 

marca de faixa de preço premium, refletindo o caráter artesanal, criativo e simbólico 

de suas criações. Suas peças expressam mais do que estilo: representam identidade, 

ancestralidade e pertencimento. Os preços são definidos com base em uma estratégia 

de valor percebido, na qual o consumidor reconhece o produto como uma manifesta-

ção cultural e artística, e não apenas como uma vestimenta. 

A política de preços da Meninos Rei reflete o posicionamento da marca no seg-

mento de moda autoral e afrocentrada. As peças são comercializadas com valores 

que consideram a exclusividade, o trabalho artesanal e o conceito de slow fashion. As 

peças variam entre R$ 398,00 e R$ 650,00, enquanto vestidos e saias podem ultra-

passar os R$ 900,00. Já as peças exclusivas de alfaiataria, quimonos e jaquetas che-

gam a valores próximos de R$ 1.200,00, refletindo o trabalho minucioso de corte, cos-

tura e acabamento.  

A precificação também leva em consideração o uso de tecidos e africanos, 

como o wax print, além da produção em pequena escala e dos acabamentos manuais, 

que garantem exclusividade e autenticidade. 

Tabela 2 - : Faixa de Preços – Meninos Reis. 

Produtos Menor preço  Maior Preço 

Camisa R$ 498,00 R$ 998,00 

Bermuda R$ 398,00 R$ 449,00 

Calça R$ 698,00 R$ 898,00 

Casaco R$2.500,00 R$3.000,00 

Blazer R$ 598,00 R$ 798,00 

Colete R$ 270,00 R$ 389,00 

Macacão R$ 498,00 R$ 1.698,00 

Short R$ 449,00 - 

Vestido R$ 2.499,00 R$ 1.399,00 

   

Fonte: Aba de produtos Meninos Reixxxix, 2025.
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Ilustração 28 – Peças de Menor e Maior valor - Meninos Rei. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Meninos Rei, 2025. 

• Praça 

A Meninos Rei consolidou-se como uma marca que une atuação local e alcance 

nacional, mantendo suas raízes em Salvador (BA), berço de sua identidade afrour-

bana, enquanto expande sua presença por meio do e-commerce próprio, disponível 

no site da marca. A plataforma online possibilita o envio para todo o Brasil, tornando 

acessíveis suas criações autorais e artesanais a consumidores de diferentes regiões. 

Além do ambiente digital, a grife marca presença constante em eventos de destaque 

no cenário da moda, o que amplia sua visibilidade e reforça seu posicionamento como 

referência em moda afro-brasileira. Essas participações funcionam como pontos es-

tratégicos de conexão com novos públicos, estilistas, influenciadores e veículos de 

mídia especializados. 
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Ilustração 29 – Site – Meninos Rei.

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Meninos Rei, 2025. 

• Promoção 

Com presença ativa nas redes sociais, especialmente no Instagram, a marca 

compartilha seus bastidores, desfiles, colaborações e histórias que reforçam o orgulho 

das origens periféricas e negras. Além disso, desfila suas coleções em eventos de 

moda de grande visibilidade, como a São Paulo Fashion Week (SPFW) e a Semana 

de Moda de Milão, utilizando essas plataformas como espaços de expressão política 

e estética.  

As ações promocionais da Meninos Rei incluem colaborações com artistas, in-

fluenciadores e personalidades, como Iza, Majur, Ivete Sangalo, que vestem e divul-

gam as peças em diferentes meios, ampliando o alcance da marca. 

 Sua promoção é sustentada pela presença digital, especialmente no Instagram 

que acumula cerca de 139 mim seguidores, e pela visibilidade em grandes veículos 

de moda.
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Ilustração 30 – Instragram Meninos Rei. 

 

Fonte: @meninosreixl, 2025. 

Desse modo, a promoção da marca não se restringe à publicidade tradicional, 

mas se consolida como um movimento de visibilidade e pertencimento, que trans-

forma a moda em uma ferramenta de expressão social. 

4.3 Kílēntár 

Fundada em 2019 pela designer britânico-nigeriana Michelle Adepoju, a marca 

Kílẹ̀ńtàr propõe uma abordagem estética e cultural que transcende o vestuário, posi-

cionando-se como uma plataforma de valorização da ancestralidade africana e da so-

fisticação contemporânea. O nome da marca deriva da expressão Iorubá “Kí lẹ̀ ń tà?”, 

que significa “O que você está vendendo?”, evocando os mercados tradicionais do 

sudoeste da Nigéria e reforçando sua identidade cultural (Kílẹ̀ńtàr, 2025). 

A trajetória de Adepoju é marcada por uma conexão profunda com suas raízes. 

Criada no Reino Unido por pais nigerianos, ela desenvolveu desde cedo um olhar 

sensível para a moda e o reaproveitamento criativo. Após sua formação em Arte e 

Marketing, realizou viagens por países da África Ocidental, como Burkina Faso, Togo, 



58 

 

 

Senegal e Costa do Marfim, onde se aprofundou nas técnicas artesanais e na riqueza 

cultural da região (Obiora, 2020). 

Ilustração 31 – A Kílẹ̀ńtàr. 

 

Fonte: Site Kílẹ̀ńtàrxli, 2025 

Segundo reportagem da Forbes (2025), sua diretora criativa está “redefinindo 

a moda de luxo por meio do artesanato africano”, destacando que a Kílẹ̀ńtàr combina 

técnicas tradicionais com uma estética moderna e sofisticada, sem deixar sua auten-

ticidade cultural. A matéria ressalta ainda o papel da marca na promoção de práticas 

sustentáveis e na valorização do trabalho artesanal como pilar de sua identidade.  

No cenário da moda global, a grife se destaca por unir tradição e sofisticação. 

Suas coleções são elaboradas com tecidos sustentáveis, como algodão vintage arte-

sanalmente tecido e tingido com pigmentos naturais, preservando métodos ancestrais 

de produção. A marca trabalha em colaboração com artesãos locais, promovendo o 

saber-fazer tradicional e fortalecendo a economia criativa africana (Kílẹ̀ńtàr, 2025). 

A estética da marca é marcada por silhuetas femininas elegantes, texturas ricas 

e modelagens que evocam tanto a força quanto a delicadeza. A coleção The Girl Next 

Door, por exemplo, homenageia mulheres que carregam a tradição com leveza e pro-

fundidade. Com alfaiataria suave e tecelagem artesanal, cada peça celebra a memória 

cultural e o cuidado como valores centrais (Kílẹ̀ńtàr, 2025). 
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Ilustração 32 – Coleção The Girls Next Door. 

 

Fonte: Instagram @kilentarxlii, 2025. 

Além do compromisso com a sustentabilidade e a produção ética, Kílẹ̀ńtàr tem 

ampliado sua presença internacional. A marca participou da London Fashion Week, 

sendo reconhecida por promover “excelência artesanal com designs que refletem his-

tórias esquecidas” (London Fashion Week, 2025). Essa visibilidade reforça sua con-

solidação no circuito de moda de luxo, mantendo-se fiel à valorização da herança afri-

cana. 
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Ilustração 33 – London Fashion Week 2025. 

 

Fonte: Pixabay.com, 2024 

A proposta da grife configura-se, portanto, como um movimento que ressignifica 

a moda africana no cenário global, reafirmando a potência da ancestralidade como 

fonte de inovação estética e cultural. Assim, pode-se afirmar que a marca se apresenta 

como uma marca que alia luxo, identidade cultural africana e responsabilidade social. 

Sua proposta ultrapassa a criação de roupas e se consolida como um movimento de 

valorização da ancestralidade, da sustentabilidade e da representatividade no mer-

cado global de moda. 

4.3.1 Composto de Marketing da Marca 

• Produto 

Na categoria produtos a Kílẹ̀ńtàr se destaca por oferecer peças de vestuário 

femininas com uma identidade artesanal e atemporal. A análise de suas coleções re-

vela uma cuidadosa seleção de materiais, uma paleta de cores vibrante e modelagens 

que celebram a diversidade de silhuetas. 

A cartela de tecidos utilizada é diversificada e preza pela qualidade e pelo to-

que. A marca trabalha com uma variedade de fibras naturais, o que confere às peças 

um caimento único e sofisticado. Entre os materiais encontrados em suas coleções, 

destacam-se: Algodão: Utilizado em diversas formas, desde o algodão tecido até o 

algodão tecido à mão, presente em calças, tops e vestidos. Seda e tecidos tradicio-

nais, como o Adirè e o Aso Oke. 
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Sua cartela de cores é rica e expressiva, explorando tanto tons neutros quanto 

vibrantes. As coleções apresentam peças em cores como laranja, vermelho, verde, 

azul e amarelo, além de opções em tons naturais, branco e multicoloridos, muitas 

vezes em combinações de patchwork. Acabamentos metálicos também são encontra-

dos, adicionando um ponto de luz às produções. 

Quanto ao tipo de silhuetas e modelagens, é ofertada uma ampla gama de op-

ções que se adaptam a diferentes estilos e ocasiões. As coleções incluem: Vestidos: 

Comprimentos que variam do mini ao maxi, com modelagens que incluem desde pe-

ças fluidas e com franjas até vestidos com recortes estratégicos. Blusas com opções 

diversas como tops com cintura de espartilho, costas abertas e amarração frontal, 

Saias de formas variadas e calças que proporcionam conforto e elegância. 

Muitas peças são enriquecidas com detalhes artesanais como franjas, borda-

dos, patchwork e aplicações de conchas, que reforçam a identidade única da marca. 

A grade de tamanhos é inclusiva, abrangendo desde o XS (extra pequeno) até 

o XXLARGE (extra, extragrande), o que corresponde a uma variação que vai do ta-

manho 4 ao 24 no padrão do Reino Unido (UK) e do 0 ao 20 no padrão dos Estados 

Unidos (US). Além disso, a marca oferece um serviço de "feito sob medida", ideal para 

clientes que buscam um ajuste perfeito ou que estão entre dois tamanhos, demons-

trando um compromisso com a personalização e a satisfação do cliente. 

Ilustração 34 – Compilado de produtos da marca Kílẹ̀ńtàr. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Kílẹ̀ńtàr, 2025. 

• Preço 
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No que se refere ao Preço seu posicionamento é claramente no segmento pre-

mium ou de luxo acessível. Os valores praticados refletem a qualidade dos materiais 

utilizados, o design autoral e o caráter artesanal de muitas peças, que incluem deta-

lhes como tecidos feitos à mão, bordados e patchwork. 

Os preços são em libras esterlinas e variam consideravelmente, começando 

em uma faixa de £ 75 (R$ 542,15) a £ 2.140 (R$ 15.469,30) para itens como saias 

mais simples, até vestidos mais elaborados com detalhes bordados ou itens de cole-

ções especiais. 

Essa estratégia de precificação está alinhada com a percepção de valor que a 

marca deseja construir. O preço não se baseia apenas no custo de produção, mas 

também na exclusividade, na durabilidade e no conceito artístico agregado a cada 

peça. Ao adotar essa faixa de preço, a Kílẹ̀ńtàr se direciona a um público que valoriza 

o design diferenciado e a moda como forma de expressão, estando disposto a investir 

mais por um produto que não é produzido em massa e que carrega uma história em 

sua concepção. A oferta do serviço "feito sob medida" também justifica e reforça esse 

posicionamento de preço mais elevado, pois entrega um valor adicional de personali-

zação e ajuste perfeito. 

Tabela 3 - : Faixa de Preços – Kílẹ̀ńtàr. 

Produtos Menor preço R$ Maior Preço R$ 

Blusa £ 107 R$ 773,46 £ 696 R$ 5.054,47 

Calça £ 107 R$ 773,46 £ 717 R$ 5.206,97 

Saia £ 75 R$ 542,15 £ 765 R$ 5.529,91 

Vestido £ 123 R$ 893,25 £ 2.140 R$15.541,03 

Fonte: Aba de produtos site Kílẹ̀ńtàr, 2025. 

• Praça 

O principal e mais significativo ponto de venda da Kílẹ̀ńtàr é a sua plataforma 

de e-commerce. Este canal não funciona apenas como uma loja, mas como uma "loja 

conceito digital". A experiência de navegação, o design limpo, a alta qualidade das 
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imagens e a forma como as coleções são apresentadas são cuidadosamente projeta-

dos para refletir o posicionamento premium da marca. Ao centralizar as vendas em 

seu próprio site, é garantido total controle sobre a experiência do cliente, desde o 

primeiro contato com o produto até o pós-venda, mantendo a consistência de sua 

imagem de marca sofisticada. 

O modelo permite que a Kílẹ̀ńtàr gerencie sua imagem e se conecte com uma 

clientela internacional, incluindo clientes no Brasil, Estados Unidos, Europa e outras 

regiões. A distribuição internacional não é apenas uma opção, mas o pilar central de 

seu alcance de mercado. A logística de envio global é, portanto, um componente crí-

tico de suas operações para garantir que suas peças cheguem a um público geogra-

ficamente diverso que admira seu design e posicionamento. Dessa forma, a Praça da 

grife transcende fronteiras, caracterizando-a como uma marca de moda nigeriana com 

forte presença e alcance no mercado de luxo global. 

Ilustração 35 – Site da marca Kílẹ̀ńtàr. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Kílẹ̀ńtàrxliii, 2025. 



64 

 

 

• Promoção 

A marca utiliza predominantemente canais digitais para promover seus produ-

tos e valores, com destaque para o Instagram, TikTok e Pinterest. No Instagram que 

conta com mais de 127 mil seguidores, a promoção ocorre por meio de uma curadoria 

visual sofisticada, que combina imagens de alta qualidade e vídeos elaborados. Cada 

peça é apresentada como parte de uma narrativa que conecta o consumidor à história, 

à cultura e ao processo artesanal envolvido na produção. Essa estratégia reforça seu 

posicionamento como uma marca que não apenas vende roupas, mas comunica iden-

tidade e propósito. 

No TikTok, a promoção assume uma linguagem mais dinâmica e acessível com 

vídeos mais descontraídos, voltada para um público jovem e engajado. A marca com-

partilha vídeos curtos que mostram bastidores da produção, transformações de looks 

e desfiles informais, ampliando o alcance de sua mensagem. Essa abordagem permite 

um diálogo com diferentes segmentos de mercado, mantendo a coerência estética e 

discursiva. 

Além das redes sociais, a marca investe em marketing de conteúdo, utilizando 

seu site oficial como plataforma de imersão. As descrições dos produtos incluem in-

formações sobre os tecidos utilizados, como algodão vintage tecido à mão e materiais 

naturais tingidos com corantes orgânicos, bem como detalhes sobre a cartela de co-

res, silhuetas, modelagens e grade de tamanhos. Essa transparência informativa fun-

ciona como uma estratégia promocional que educa o consumidor e reforça o valor 

agregado das peças. 

Como forma de fortalecer a proposta da marca, ela também realiza lançamen-

tos pontuais e coleções cápsula, criando um senso de exclusividade e escassez pla-

nejada. Essa tática estimula o desejo e posiciona a marca dentro do segmento pre-

mium da moda consciente. A ausência de campanhas promocionais tradicionais, como 

descontos agressivos ou publicidade paga em massa, é compensada por uma comu-

nicação direta e afetiva com o público, por meio de newsletters, interações nas redes 

sociais e colaborações com influenciadores que compartilham dos mesmos valores. 
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Ilustração 36 – Instagram Kílẹ̀ńtàr. 

 

Fonte: Instagram @kilentar, 2025 

4.4 Moda Afrocentrada: conceito, relevância e crescimento 

Partindo da definição de afrocentricidade de Asante (2009) como uma proposta 

epistemológica que posiciona os povos africanos como protagonistas de suas próprias 

narrativas, este tópico explora o conceito de "moda afrocentrada". O trecho a define 

não apenas como uma tendência estética, mas como um movimento cultural, político 

e decolonial que resgata elementos africanos e afro-diaspóricas para fins de afirmação 

identitária, resistência e reconstrução histórica. 

Asante (2009) define a afrocentricidade como uma proposta epistemológica de 

localização, que se fundamenta na perspectiva da África e de sua diáspora. Trata-se 

de um modo de pensamento, prática e visão de mundo que posiciona os africanos (e 

a diáspora) como agentes e sujeitos principais de sua própria história e cultura. A afro-

centricidade sugere que os africanos devem atuar com base em sua própria imagem 

cultural e perseguir seus interesses humanos, e não aqueles impostos por visões ex-

ternas. Deste modo, para o autor, a essência da afrocentricidade é um processo de 

conscientização sobre a agência dos povos africanos. Isso implica em colocar como 
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protagonista o povo negro em sua própria narrativa, o que é crucial para romper com 

paradigmas coloniais (Asante, 2009). 

A partir dos estudos feitos para compor os capítulos anteriores, fica claro que a 

moda afrocentrada pode ser entendida como um movimento estético e cultural que 

busca resgatar e valorizar elementos das culturas africanas e afro-diaspóricas na cri-

ação e no consumo de vestuário. Mais do que uma tendência, trata-se de um campo 

de afirmação identitária, protagonismo negro, resistência e reconstrução histórica. 

Outro ponto relevante é que a moda afrocentrada não se restringe ao vestuário, 

mas dialoga com memória, estética e política. Conforme destaca Gomes (2013), “os 

penteados, tecidos e ornamentos afrodescendentes se convertem em signos de re-

sistência cultural e social”. Esse entendimento amplia a noção de moda afrocentrada 

como prática estética decolonial, que promove a valorização de narrativas históricas 

invisibilizadas e fortalece novas formas de consumo consciente e identitário. Essa ca-

pacidade de ir além do embelezamento, transformando-se em um poderoso ato de 

comunicação, é o que confere à indumentária afrocentrada o seu valor histórico, social 

e econômico. Ela é, em essência, a materialização do saber ancestral: 

Uma indumentária afrocentrada é para além de um artefato, é um contar de 
história, história negada, desprezada, invisibilizada. Conta ancestralidade, 
matriz, principia. Nos localiza, nos conecta de forma potente com quem veio 
antes de nós. Faz ponte entre os nossos, movimenta nosso povo financeira-
mente, reafirma socialmente que nós temos histórias, comunica essencial-
mente que produzimos saberes e intelectualidades múltiplas (Souza et al., 
2023, p. 69) 

O crescimento desse segmento está diretamente associado ao fortalecimento 

dos movimentos negros, ao aumento da consciência sobre representatividade e ao 

surgimento de novas marcas independentes. As marcas estudadas exemplificam 

como a afrocentricidade pode ser traduzida em propostas diversas, do luxo artesanal 

ao urbano contemporâneo, passando pelo viés sustentável. Além disso, a presença 

de estilistas afrodescendentes em eventos de moda reforça o alcance global desse 

movimento. Isso pode ser observado de maneira concreta na análise comparativa das 

marcas. 
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Ilustração 38 – Análise comparativa das marcas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Como observado elas traduzem a afrocentricidade em propostas distintas, mas 

complementares: do luxo artesanal internacional (Kílēntár), ao afro-brasileiro susten-

tável e orgânico (Dendezeiro), até a linguagem urbana e política (Meninos Rei). Essa 

diversidade evidencia como a moda afrocentrada não é homogênea, mas múltipla em 

suas expressões, reafirmando o potencial criativo e a relevância cultural desse seg-

mento no cenário contemporâneo. 

4.5 Público das Marcas Analisadas 

Este subcapítulo tem como propósito identificar e delimitar o público-alvo das 

marcas previamente analisadas.  

Aspectos Kílēntár Dendezeiro Meninos Rei 

Formas 
utilizadas 

Silhuetas femininas, corsets, 
mangas bufantes, drapeados 
elegantes, cortes de alfaiataria 
sofisticados. 

Formas soltas e fluidas, 
modelagens amplas, batas, 
vestidos leves com cai-
mento natural. 

Silhuetas volumosas, re-
cortes estratégicos, baba-
dos, peças reinterpretada 
em cortes contemporâ-
neos. 

Cores 
Paleta vibrante, contrastes for-
tes (azuis, amarelo, vermelhos, 
dourados, verdes). 

Tons terrosos e naturais 
(marrom, bege, caramelo, 
branco), remetendo ao or-
gânico e ao afro-brasileiro. 

Cores intensas e contras-
tantes, como vermelho, 
amarelo, azul e verde, 
muitas vezes em sobrepo-
sição. 

Materiais 
Tecidos tradicionais africanos 
(Adirè, Aso Oke), chiffon, algo-
dão, lã e bordados. 

Tecidos de algodão, malha, 
couro e jeans. 

Algodão, malhas estam-
padas, tecidos africanos 
importados (wax print), 
materiais urbanos adapta-
dos. 

Texturas 
Mistura de liso e bordado, teci-
dos com brilho, transparências 
e aplicações artesanais. 

Texturas rústicas e naturais, 
aspecto artesanal 
e orgânico. 

Texturas lisas com estam-
pas gráficas, tecidos en-
corpados, mistura de 
urbano e étnico. 

Estampas 
Estampas africanas tradicionais 
(Adirè), patchwork artesanal, 
bordados e aplicações manuais. 

Poucas estampas, predo-
minância de tecidos lisos; 
quando há, remetem à 
 natureza. 

Estampas gráficas  
geométricas, símbolos 
africanos, padronagens 
inspiradas em tecidos  
wax africanos. 

Elementos 
de design 

Referências à ancestralidade 
africana (búzios, tingimentos 
tradicionais, técnicas manuais), 
silhuetas de alta-costura. 

Valorização da simplici-
dade, minimalismo, afrobra-
silidade em diálogo com o 
natural e o sustentável. 

Fortes estampas autorais, 
design urbano-afro, mix 
de tradição africana com 
linguagem de rua. 

Possíveis 
conexões 

Luxo artesanal com ancestrali-
dade africana, moda global com 
raízes culturais. 

Moda ética e artesanal. 
Identidade afro-brasileira 
urbana, resistência cultu-
ral e afirmação política. 
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Ao compararmos as marcas estudadas anteriormente entende-se que seu pú-

blico é bastante semelhante, são os jovens e adultos, de todas as orientações sexuais, 

que procuram por uma moda responsável e com propósito. As marcas possuem forte 

presença entre figuras públicas e celebridades. Seus consumidores valorizam a co-

nexão com suas raízes ancestrais por meio de roupas com cores intensas e confecci-

onadas em tecidos que conferem estrutura e imponência às peças. O público majori-

tário é composto por pessoas negras, em especial da classe média, que se identificam 

com questões raciais e de gênero. 

Para identificar e delimitar o público-alvo das marcas, será realizada uma aná-

lise baseada na seleção de uma amostra composta por três mulheres influentes, todas 

com mais de 100.000 mil seguidores no Instagram, que acompanham as marcas em 

questão e compartilham um estilo de vida alinhado aos valores e à estética que essas 

marcas promovem. 

A escolha dessas personalidades também se justifica pelo vínculo que mantêm 

com o universo da moda e com a valorização da identidade negra, permitindo eviden-

ciar como as marcas se conectam com esses contextos socioculturais e estéticos. 

• Clara Moneke 

Clara Moneke é uma atriz brasileira de 26 anos amplamente reconhecida por 

seu talento e estilo marcante dentro e fora das telas. Revelada na novela Vai na Fé, 

da TV Globo, ela conquistou o público com sua atuação carismática e autêntica, mas 

também se destacou como uma das vozes mais influentes da nova geração quando 

o assunto é moda, identidade e representatividade. 

Seu estilo ousado e cheio de personalidade a tornou uma referência no uni-

verso da moda. Clara aposta em estampas africanas, acessórios étnicos e penteados 

trançados, criando visuais que celebram sua ancestralidade e reafirmam a estética 

negra com orgulho. Combinando elegância e atitude, ela transforma cada look. 

No Instagram, @claramoneke, onde reúne mais de 1,6 milhões de seguidores, 

compartilha seus looks vibrantes, bastidores de sua rotina artística. A atriz une arte, 

moda e cultura de forma autêntica, consolidando-se como uma das figuras mais esti-

losas e inspiradoras da dramaturgia brasileira contemporânea. 
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Ilustração 37 – Clara Moneke. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Instagram @claramonekexliv, 2025 

• Kenya Sade 

Kenya Sade é uma jornalista e apresentadora brasileira que vem se destacando 

como uma das principais referências da nova geração na televisão. Nascida em Ita-

quera, São Paulo, ela é reconhecida por sua atuação em coberturas musicais de 

grande porte, como Rock in Rio, Lollapalooza, AfroPunk e The Town. Com uma car-

reira marcada pela versatilidade, Kenya também assumiu a apresentação do The 

Masked Singer Brasil, trazendo sua experiência em bastidores e sua personalidade 

leve para o programa. 

Seu estilo é moderno, vibrante, reflete sua identidade e compromisso com a 

representatividade negra. Kenya aposta em visuais que misturam streetwear com so-

fisticação, valoriza penteados como traças e laces, acessórios étnicos e quase não 

usa peças com estampas, mas quando usa são marcantes. Ela transforma moda em 

narrativa, usando sua imagem como ferramenta de afirmação cultural. 

 No Instagram, onde acumula 175 mil seguidores, compartilha bastidores de 

eventos, looks, reflexões e diversidade. Sua presença midiática une moda, música e 

cultura de forma autêntica, tornando-a uma referência para jovens negras que buscam 

se ver representadas na mídia. 
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Ilustração 38 –Kenya Sade. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Instagram @sadeekenyaxlv, 2025. 

• Sônia Tucker 

Sonia Barbie Tucker é uma modelo e influenciadora de origem serra-leonesa 

conhecida popularmente como a “Barbie Negra” vem conquistando espaço internaci-

onal com seu estilo marcante, presença digital poderosa e forte conexão com a esté-

tica afro. Reconhecida por sua beleza, elegância e atitude, ela se tornou uma referên-

cia no universo da moda, especialmente no segmento de luxo e streetwear com iden-

tidade negra. 

Com mais de 1,7 milhões de seguidores no Instagram, ela compartilha looks, 

bastidores de ensaios fotográficos e colaborações com marca. Seu estilo é ousado, 

glamouroso e carregado de elementos que celebram a ancestralidade africana, seja 

por meio de penteados naturais, roupas com cortes sofisticados, estampadas ou aces-

sórios que remetem à realeza preta.  

Sonia representa uma geração de mulheres negras que usam a moda como 

ferramenta de expressão cultural e afirmação estética. Sua imagem conecta beleza, 

empoderamento e autenticidade, tornando-a uma escolha perfeita para representar o 

público-alvo de marcas afrocentradas e coleções que dialogam com identidade e re-

sistência. 
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Ilustração 39 –Sônia Barbie Tucker. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Instagram @sonia_barbie_tuc-

kerxlvi, 2025. 

4.5.1 Análise de Personalidades 

A partir da amostra de personalidades analisadas, percebe-se que as marcas 

estabelecem um diálogo com um público que valoriza uma moda afro contemporânea, 

unindo referências culturais com sofisticação. Esse posicionamento se manifesta prin-

cipalmente dentro do universo cheio de personalidade, que se torna um espaço de 

afirmação identitária e, ao mesmo tempo, de exclusividade e estilo.
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5 PERFIL DE PÚBLICO-ALVO DA COLEÇÃO 

Este capítulo tem como objetivo delimitar o público-alvo da coleção coroa de 

preto que é o objetivo central dessa pesquisa. 

A partir do estudo sobre as marcas Dendezeiro, Kílẹ̀ńtàr e Meninos Rei, foi tra-

çado perfil de público-alvo destinado para quem a coleção deseja alcançar. 

A coleção Coroa de preto foi pensada para mulheres entre 20 e 35 anos, per-

tencentes à classe média, residentes principalmente em grandes centros culturais do 

Brasil, como Salvador, Rio de Janeiro e São Paulo. São mulheres com acesso à infor-

mação, conectadas digitalmente e atentas às discussões sobre identidade, ancestra-

lidade e representatividade. 

Elas valorizam autenticidade, a expressão pessoal e a consciência social. São 

consumidoras que buscam mais do que vestir roupas bonitas, querem vestir significa-

dos. Identificam-se com narrativas afrocentradas, com marcas que valorizam a he-

rança africana e que se posicionam politicamente de forma coerente.  

Inspiradas pela estética dos penteados de origens africanas, esse público en-

tende a moda como uma extensão do corpo e da história, utilizando o vestuário como 

linguagem visual de resistência e celebração cultural. 

A seguir, foi elaborado um moodboard sobre o público-alvo: 

Ilustração 40 – Moodboard de Público-Alvo. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Instagram @jacycarvalhoxlvii e 

@negritafaelaxlviii, 2025. 

5.1 Persona 

Após traçar o público-alvo, foi possível criar uma persona ideal, que se encaixa 

no conceito da coleção: 
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Ilustração 41 – MoodBoard de Persona.

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas nos sites: AlôAlô Bahiaxlix; Jornal Grandel 

Bahia e Pinterestli 2025. 

Ayana tem 26 anos, atua como produtora cultural e criadora de conteúdo digital. 

Natural de Salvador, na Bahia, ela cresceu cercada por manifestações artísticas e 

culturais que despertaram seu interesse pela moda como forma de expressão identi-

tária e valorização da ancestralidade negra. Atualmente, trabalha em projetos que en-

volvem arte, cultura e estética afro-brasileira, além de realizar parcerias com marcas 

autorais e designers independentes. 

Mora em um apartamento na região central de Salvador, conhecido por seu 

ambiente criativo e diversidade cultural. Recebe um salário compatível com a classe 

média, valor que reflete sua estabilidade profissional e permite investir em experiên-

cias que considera essenciais, como viagens culturais, exposições de arte e eventos 

de moda afro-brasileira. Nos finais de semana, costuma frequentar shows locais, ex-

posições e restaurantes, além de aproveitar momentos de autocuidado em casa, ou-

vindo música ou trançando o cabelo com amigas. 

É exigente ao consumir moda: prefere peças exclusivas, feitas por criadores 

negros, que contém histórias e expressem orgulho e pertencimento. Entre as marcas 
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que admira estão Meninos Rei, Dendezeiros e Kílēntár, nas quais encontra identifica-

ção estética e ideológica. 

Nas redes sociais, ela tem uma presença marcante, compartilhando conteúdos 

sobre moda, empoderamento feminino e cultura negra, buscando inspirar outras mu-

lheres a se reconectarem com suas origens. 
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6 GERAÇÃO DE IDEIAS 

Neste capítulo, serão apresentados os elementos pesquisados de forma criativa que 

servirão como base para o desenvolvimento da coleção. 

Nos últimos anos, observa-se uma crescente valorização de manifestações cul-

turais, que passam a ocupar espaços de destaque e a ser reconhecidas por sua rele-

vância estética e simbólica. A indumentária afro-brasileira, como afirmam Harger e 

Araujo (2015), reflete a trajetória histórica, o cotidiano e a vivência do povo preto, in-

corporando elementos que exaltam suas raízes, tradições e valores culturais. Cada 

peça, portanto, torna-se um elo entre passado e presente, preservando a ancestrali-

dade e reafirmando a identidade afrodescendente. 

Como apontado por Barnard (2003, p. 39), os elementos empregados na moda 

desempenham um papel essencial para que os indivíduos de um grupo possam se 

reconhecer mutuamente e se distinguir dos demais. O autor ressalta que os materiais 

utilizados nas vestimentas possuem grande relevância, uma vez que constituem uma 

condição de identificação e de acolhimento de pares num mundo despersonalizado. 

A seguir, foi realizada uma pesquisa sobre elementos que são usados em vários 

tipos de penteados e podem ser aplicados nas peças, que por sua vez, serão impor-

tantes para formação da coleção, pois serão elementos em que irão compor as peças, 

trazendo a identidade e acendendo a ancestralidade, através de detalhes.  

6.1 Inspiração em Acessórios para Penteados 

O uso das miçangas, também conhecidas como contas, na indumentária afri-

cana e em muitos tipos de penteados, possuem profunda simbologia cultural, repre-

sentando beleza, poder, orgulho e pertencimento. Harger e Araujo (2013) comple-

menta que, na África, as miçangas são utilizadas como símbolos de beleza, riqueza e 

status social, além de servirem para proteção espiritual, cura, identificação religiosa, 

marcação de etapas da vida e identidade grupal, reforçando sua relevância estética e 

simbólica dentro das tradições africanas. 
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Ilustração 42 – Miçangas. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Pinterestlii, 2025 

Elementos como búzios, anéis de metal, palha da costa, miçangas, cabelos 

sintéticos e lã são utilizados com o propósito de realçar a beleza visual, adornando os 

cabelos da mesma forma que faziam os ancestrais africanos, preservando, assim, 

tradições estéticas e culturais de grande significado simbólico Gomes (2006). 

Outro elemento muito utilizado na ornamentação dos penteados são os fios de 

cetim, aplicados nas tranças de maneira artesanal para criar desenhos e padrões vi-

suais que se destacam sobre o couro cabeludo. Esses fios, frequentemente metaliza-

dos nas cores dourado e prateado ou em tons vibrantes, acrescentam brilho, textura 

e simbolismo às tranças, transformando-as em expressões de beleza, criatividade e 

identidade cultural. 

Ilustração 43 – Acessórios usados em tranças. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Pinterestliii, 2025. 
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6.2 Inspirações em Bordados e Beneficiamentos 

Para fazer referência ao penteado nagô, caracterizado pelas tranças rentes ao 

couro cabeludo, serão utilizados fios de malha trançados aplicados diretamente nas 

peças, criando uma conexão visual e simbólica com esse penteado. 

Ilustração 44 – Bordados. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Pinterestliv, 2025. 

Todos esses elementos serão usados como complementos nas peças, apli-

cando-as em detalhes que, embora alguns apareçam de forma mais sutil, carregam 

significado simbólico e valor estético, acrescentando personalidade e força visual às 

criações.
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7 DESENVOLVIMENTO DA COLEÇÃO 

A partir das informações coletadas ao longo deste trabalho, este capítulo apre-

senta a etapa final de desenvolvimento da coleção autoral, momento em que o pro-

cesso criativo é consolidado em propostas concretas de design. Nesta fase, serão 

apresentadas as estratégias que orientaram na criação das peças, partindo da criação 

de moodboards inspiracionais baseados na temática de penteados de origens africa-

nas, através da estética capilar afro e sua tradução para a moda contemporânea.  

Com base nessas referências, foram definidos os principais elementos que es-

truturam a coleção: a cartela de cores, cartela de tecidos, cartela de aviamentos e 

beneficiamentos, estudo de formas e volumes, inspirados nas silhuetas que remetem 

cabelos afro, reinterpretados em modelagens contemporâneas.  

7.1 Moodboards 

Nas ilustrações a seguir (45 e 46), são apresentados dois moodboards inspira-

cionais que auxiliam na compreensão visual do tema proposto. O objetivo é que am-

bos estabeleçam um diálogo harmônico entre os elementos, servindo como referência 

conceitual para o desenvolvimento do projeto e para a criação da identidade estética 

da coleção.  

Ilustração 45 – Moodboard 01 – As raízes da coroa.

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Pinterestlv, 2025. 
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No primeiro moodboard (Ilustração 45), as imagens representam as raízes an-

cestrais, as texturas naturais e a profunda simbologia cultural dos penteados de ori-

gem africana. A estética capilar é apresentada como um pilar da identidade, conec-

tando o indivíduo ao seu povo e à sua história. Podemos ver essas características 

representadas pelos tons quentes e terrosos, como o vermelho-terra inspirado na 

pasta otjize do povo Himba, e pelos marrons profundos. São destacados penteados 

tradicionais, como os bantu knots e as tranças nagô, que demonstram a geometria e 

a arte do trançado. Também podemos perceber o foco nos adornos culturais, como os 

anéis de metal e colares de miçangas que são usados pelos Fulanis, e a silhueta 

icônica do black power. O painel transmite uma atmosfera orgânica, quente e de forte 

conexão ancestral. 

Ilustração 46 – Moodboard 02 – A exuberância da coroa. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas no site Pinterestlvi, 2025. 

No segundo moodboard (Ilustração 46), podemos perceber uma reinterpreta-

ção contemporânea e artística desses penteados, mostrando como eles se tornam 

uma plataforma para a expressão individual e para a moda. A estética aqui celebra a 

versatilidade, a cor e o luxo, traduzindo a ancestralidade para um contexto moderno e 

global. Esse sentimento fica mais propagado com os tons de joia e os pontos de cor 

vibrantes do painel, como o verde-esmeralda, o amarelo-mostarda e o laranja-quei-

mado, que mostram criatividade e sofisticação. É mostrado o uso intenso de adornos 



80 

 

 

inesperados, como flores frescas, miçangas coloridas e joias aplicadas diretamente 

nas tranças. O painel mostra outro lado da estética afro, mais luxuoso e expressivo, 

onde o cabelo é tratado como uma escultura artística, como visto no black power loiro 

e nas tranças finalizadas com esferas. O sentimento é de celebração, exuberância e 

poder. 

7.2 Cartela de Cores 

A partir desses dos moodboards apresentados foram extraídas as cores que 

irão compor a cartela dessa coleção. 

Ilustração 47 – Paleta de cor moodboard 01. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

A paleta de cores presente no primeiro moodboard (ilustração 47) é profunda-

mente saturada e quente. É uma cartela que possui uma gama de cores bastante 

focada, composta inteiramente por tons terrosos. O conjunto final dá um aspecto or-

gânico, ancestral e de forte conexão com a terra, remetendo ao otjize do povo Himba 

e a pigmentos naturais. 

Ilustração 48 – Paleta de cor moodboard 02. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Já a paleta de cores presente no segundo moodboard (ilustração 48) apresenta 

em sua totalidade uma gama de cores mais vibrantes e diversificadas. Ela permeia 

tanto tons quentes, como o laranja-terra e o amarelo-mostarda, quanto tons frios, 
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como o verde-esmeralda e o azul-petróleo. É uma cartela que possui uma rica varia-

ção de cor, criando um conjunto mais expressivo, luxuoso e criativo. É uma cartela 

que dá um aspecto mais moderno e exuberante. 

A partir dessa análise dos moodboards, foi examinada também a cartela de 

cores do WGSN10 para Previsão de cores mundiais O/I 26/27. A seguir, a ilustração 

48 que traz essas cartelas de cores elaborada pelo site de tendências: 

Ilustração 49 – Previsão de cores mundiais O/I 26/27. 

 

 

Fonte: WGSlvii, 2024. 

Podemos perceber que as cartelas apresentadas no WGSN possuem uma 

gama variada de cores que dialoga diretamente com as paletas extraídas dos mood-

boards apresentados anteriormente. Também é possível perceber que há tons terro-

sos e quentes, como o Red Earth (vermelho), o Cocoa Powder (marrom) e o Chocolate 

 

10 WGSN- Plataforma global líder em previsão de tendências de consumo. 
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Sauce (marrom), que validam perfeitamente a base de tons avermelhados e marrons 

inspirada no otjize do povo Himba assim como lembram a cor do cabelo natural tran-

çado como dos penteados Iorubas e nagô. Sendo assim, o resto da cartela possui 

cores mais neutras e naturais, como o Wax Paper (bege) ou o Dusted Ochre (marrom 

empoeirado), que se alinham aos tons de bege e areia da coleção, sendo fáceis de 

combinar entre si e com as cores mais saturadas. A cartela do WGSN também apre-

senta cores vibrantes, como o Bright Emerald (verde) e o Golden Hour (dourado), que 

justificam os pontos de acento pensados para os beneficiamentos, como as miçangas 

usadas em alguns penteados atuais e na tribo Fulani e fios de cetim. Portanto, foram 

agrupadas as cores-base dos moodboards, validadas pelas tendências do WGSN, 

com os pontos de cor mais saturados, apresentamos a seguir na ilustração 49 a car-

tela de cores final, que será utilizada na construção da coleção. 

Ilustração 50 – Cartela de cor da coleção.

 

Fonte: Pantonelviii, 2025. 

7.3 Cartela de Tecidos 

 A cartela de tecidos foi inspirada nas marcas anteriormente analisadas na pes-

quisa de mercado feita no capítulo 4 e será composta por peças confeccionadas em 

tecido de algodão como brim, sarja com elastano além da alfaiataria Genova, linho 
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rústico e Liocel, com modelagens expressivas que fazem alusão aos penteados afro 

utilizados como principais fontes de inspiração. As criações prezam pelo conforto e 

pela valorização das silhuetas, reafirmando as raízes culturais e identitárias presentes 

no conceito do projeto. 

A seguir, apresenta-se a cartela de tecidos selecionada para a elaboração da 

coleção: 

Ilustração 51 – Cartela de Tecidos da Coleção.

 

Fonte: Milfioslix; Caçula; MF Tecidos e Caçula, 2025. 

7.4 Cartela de Aviamentos 

A cartela de aviamentos foi elaborada com foco nas necessidades de confecção 

das peças, apresentando como diferencial o uso de elementos que dialogam com a 

temática da coleção. Entre eles, destacam-se os fios de cetim e as miçangas, que 

remetem aos adornos utilizados para enfeitar os cabelos, além dos fios de malha apli-

cados nas peças que serão um beneficiamento para o produto agregando valor, evo-

cando a estética e o simbolismo do cabelo trançado. 
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A seguir, apresenta-se a cartela de aviamentos selecionada para a elaboração 

da coleção: 

Ilustração 52 – Cartela de Aviamentos. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, a partir de imagens coletadas nos sites Caçula; Mercado livre; Armari-

nho São José, Maluli, Amarinho Armarinhos 25, 2025. 
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7.5 Estudo de Formas 

O estudo de formas da coleção "Coroa de Preto" busca refletir as silhuetas e 

texturas dos penteados afro em estruturas de vestuário. A coleção é dividida em quatro 

famílias, cada uma inspirada em um penteado específico, criando um vocabulário vi-

sual distinto. 

A primeira família é inspirada no Black Power. Sua silhueta é ampla, volumosa 

e arredondada, para simular a forma icônica do cabelo que é símbolo de orgulho e 

resistência. Esse volume é explorado principalmente em peças, como blusas, onde 

tecidos estruturados como a sarja são usados para construir uma forma arquitetônica 

que coroa a parte superior do corpo, imitando a silhueta do penteado, características 

que puderam ser observadas na ilustração 45. 

A segunda e a terceira famílias, Nagô e Bantu Knots, focam menos na silhueta 

geral e mais nos padrões gráficos. A família Nagô é inspirada nos desenhos lineares 

que as tranças formam rente ao couro cabeludo. Esses caminhos e geometrias são 

traduzidos para as peças através de beneficiamentos, como bordados, e aplicação de 

fios de cetim, que desenham sobre o tecido assim como a trança desenha sobre a 

cabeça. De forma similar, a família Bantu Knots inspira-se nos desenhos das divisões 

feitas no couro cabeludo para criar os coques. Essa estética será explorada na própria 

modelagem, através de esferas redondas e fios de cetim simulando as divisões do 

cabelo, o que pode ser visto em ilustrações anteriores como a 45 e 46. 

Por fim, a família inspirada no penteado do povo Himba apresenta uma silhueta 

mais contrastante. A inspiração vem da estética das longas tranças revestidas de 

otjize, que são justas na raiz e ganham peso e volume nas pontas. Essa forma é tra-

duzida em peças com o tronco mais ajustado e alongado que se expandem em extre-

midades volumosas, como em barras balonê, criando um jogo de proporção que re-

mete diretamente à silhueta do cabelo Himba, assim como observado na ilustração 2. 
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8 A COLEÇÃO: COROA DE PRETO 

Neste tópico, será apresentada a coleção desenvolvida com base em todo o 

estudo teórico, conceitual e visual realizado ao longo deste trabalho de conclusão de 

curso, refletindo a síntese das pesquisas e referências que orientaram o processo 

criativo e a construção das peças. Também serão apresentados o release técnico, o 

processo criativo das peças, os croquis as fichas de desenvolvimento de cada modelo, 

o desenvolvimento do protótipo e o editorial fotográfico realizado. 

8.1 Release 

A coleção “Coroa de Preto”, criação autoral e atemporal da designer Ariana Oli-

veira, será lançada em dezembro de 2025. A proposta nasce como uma homenagem 

à ancestralidade negra e à simbologia dos penteados africanos, valorizando sua força, 

estética e relevância cultural. Inspirada nas silhuetas e estruturas de penteados como 

o Black Power, as tranças nagô, os bantu knots e tribo Himba, a coleção traduz em 

formas, texturas e volumes toda a potência desses símbolos históricos. Cada look se 

torna uma extensão da cabeça como território sagrado uma coroa que representa or-

gulho, resistência e pertencimento. 

O processo criativo foi desenvolvido a partir de uma pesquisa visual aprofun-

dada, com elaboração de moodboards que orientaram as escolhas de forma, cor e 

materialidade. A mensagem central da coleção é a valorização dos penteados africa-

nos enquanto símbolos culturais e históricos, reafirmando sua importância como lin-

guagem de identidade, resistência e poder. 

A cartela de cores percorre tons terrosos, vermelhos escuros, bege, branco e 

preto, criando uma paleta que remete à terra, à força e à elegância natural. As mode-

lagens foram inspiradas nas silhuetas volumosas do Black Power, traduzidas em pe-

ças que exploram formas orgânicas e estruturadas. Os tecidos escolhidos são sarja, 

tricoline e brim, proporcionam textura e firmeza às criações, enquanto os detalhes 

artesanais reforçam a identidade da coleção: aplicações de fios de malha trançados 

sobre algumas peças, miçangas remetendo aos adornos usados em tranças e fios de 

cetim aplicados como elementos decorativos que lembram as repartições feitas no 

couro cabeludo para fazer os penteados. O bordado trançado é o ponto alto do traba-

lho manual, reinterpretando o gesto de trançar o cabelo como um ato simbólico de 
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cuidado, união e conexão ancestral. A linha dominante é a família Black Power, que 

sintetiza volume, força e expressão. 

Para esta coleção, foi definido um planejamento numérico focado em 10 looks-

chave, que representam de forma equilibrada o conceito criativo. Esses looks foram 

divididos em quatro famílias distintas, cada uma inspirada na estética e silhueta de um 

penteado africano estudado ao longo do processo: Família 1 – Black Power, Família 

2 – Nagô, Família 3 – Bantu Knots e Família 4 – Himba. O mix de produtos foi estra-

tegicamente elaborado para alcançar esses 10 looks por meio de 14 peças individuais. 

A coleção é composta por 5 vestidos e 1 macacões, que funcionam como looks com-

pletos, totalizando 6 produções. Os looks restantes são criados a partir da coordena-

ção entre 4 blusas, 2 saias, 1 calça, maximizando a versatilidade das combinações e 

reforçando o diálogo entre tradição e contemporaneidade. 

A coleção foi pensada para mulheres entre 20 e 35 anos, pertencentes à classe 

média urbana, residentes principalmente em grandes centros culturais como Salvador, 

Rio de Janeiro e São Paulo. São mulheres conectadas digitalmente, informadas e en-

gajadas nas discussões sobre identidade, ancestralidade e representatividade. Valo-

rizam autenticidade, expressão pessoal e consciência social, buscando mais do que 

roupas bonitas, desejam vestir significados. Identificam-se com narrativas afrocentra-

das e com marcas que valorizam a herança africana e se posicionam de forma coe-

rente frente às questões raciais e culturais. Para esse público, a moda é uma forma 

de linguagem visual, resistência e celebração. 

“Coroa de Preto” é mais do que uma coleção de moda: é um manifesto de va-

lorização da herança africana, uma homenagem à beleza e à força das mulheres ne-

gras. Cada peça expressa orgulho e ancestralidade, reafirmando que usar o que so-

mos é o ato mais poderoso de vestir. 

8.2 Mix de produto 

Para esta coleção, definimos um planejamento numérico focado em 10 looks-

chave, que definem o conceito criativo. Estes looks foram divididos em 4 famílias dis-

tintas, cada uma inspirada na estética e silhueta de penteados estudados ao longo 

deste processo: Família 1 Black Power, Família 2 Nagô, Família 3 Bantu Knots e Fa-

mília 4 Himba. 
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Ilustração 53 – Tops. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

• Bottoms 

Ilustração 54 – Bottoms. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025 
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• Inteiros 

Ilustração 55 – Inteiros.

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025 

8.3 Processo criativo 

Neste subtópico apresenta-se o processo de criação que demonstra os penteados 

utilizados como fonte de inspiração para a elaboração de cada peça. 
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Ilustração 56 – Processo Criativo. 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 



95 

 

 

8.4 Croquis 

Segue os croquis principais da coleção separados por famílias: 

• Família Black Power 

Ilustração 57 – Família Black Power. 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
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• Familia Nagô 

Ilustração 58 – Família Nagô. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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• Família Bantu Knots 

Ilustração 59 – Família Nagô. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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• Família Himba 

Ilustração 60 – Família Nagô. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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• Coleção Completa 

Ilustração 61 – Coleção Completa. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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8.5 Fichas de Desenvolvimento 

Ilustração 62 – Ficha de Desenvolvimento Blusa manga bufante. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 63 – Ficha de Desenvolvimento Bermuda. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 64 – Vestido Balonê.  

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 65 – Ficha de Desenvolvimento Saia. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 66 – Ficha de Desenvolvimento Blusa Balonê. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 67 – Ficha de Desenvolvimento Macacão. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 68 – Ficha de Desenvolvimento Blusa tomara que caia. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 69 – Ficha de Desenvolvimento Calça. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 70 – Ficha de Desenvolvimento Blusa. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 71 – Ficha de Desenvolvimento saia. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 72 – Ficha de Desenvolvimento Vestido. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 73 – Ficha de Desenvolvimento Vestido. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 



112 

 

 

Ilustração 74 – Ficha de Desenvolvimento Vestido. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

8.6 Desenvolvimento do Protótipo 

A seguir, apresenta-se a tabela de medidas adotada para o desenvolvimento 

do protótipo, que foi confeccionado sob medida no tamanho da autora. Ressalta-se 

que o sistema de medidas utilizado é o métrico, com todas as dimensões expressas 

em centímetros. O método usado para construção foi de técnica de modelagem tridi-

mensional que utiliza fita crepe para criar um molde diretamente da pessoa. 
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Tabela 4 - : Tabela de Medidas. 

Tabela de Medidas 

1 Busto 118 

2 Cintura 97 

3 Quadril 125 

4 Altura C.F 33 

5 Altura C.C 43 

6 Pescoço 40 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

Ilustração 75 – Processo de construção da peça piloto. 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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• Ficha Técnica 

Ilustração 76 – Ficha Técnica Vestido Himba.

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
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Ilustração 77 – Sequência operacional Vestido Himba.

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

8.7 Ensaio Fotográfico  

O ensaio fotográfico foi realizado no Museu Janete Costa, no bairro do Ingá, 

em Niterói. O museu está localizado em uma área conhecida como a Pequena África, 

região onde, no passado, muitos escravizados circulavam.  



116 

 

 

Ilustração 78 – Ensaio Fotográfico. 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora, 2025. 

Toda a produção e as fotografias foram realizadas por Ariana Oliveira, autora 

deste trabalho, tendo como modelo a trancista, Shade Juliana.
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A trajetória percorrida para a realização deste Trabalho de Conclusão de Curso 

permitiu confirmar a premissa central que norteou a pesquisa: o cabelo, para a popu-

lação negra, é um potente símbolo de identidade, ancestralidade e resistência. A 

moda, por sua vez, demonstrou ser uma ferramenta visceral para materializar e cele-

brar as narrativas inscritas nesses penteados. O objetivo principal, que consistia em 

desenvolver a coleção autoral feminina "Coroa de Preto", foi alcançado ao traduzir 

com sucesso os conceitos investigados em peças de moda contemporâneos. 

A pesquisa teórica foi fundamental para estabelecer a profundidade do tema. 

Ao analisar a simbologia capilar em povos como os Himba, Iorubá e Fulani, compre-

endeu-se que cada penteado funciona como uma linguagem visual complexa, comu-

nicando status social, espiritualidade e pertencimento. Da mesma forma, o estudo do 

movimento Black Power e da ressignificação das tranças nagô no Brasil revelou como 

o cabelo se tornou um ícone de luta e afirmação política na diáspora. 

A análise de mercado de marcas afrocentradas, como Dendezeiro, Meninos Rei 

e Kílēntár, foi crucial para entender como é possível articular relevância cultural e via-

bilidade comercial, posicionando a moda como um ato de afirmação. Essas marcas 

validaram a existência de um público, definido neste trabalho através da persona 

"Ayana", que busca mais do que vestuário: busca "vestir significados". 

O maior desafio deste projeto foi a etapa de tradução criativa: como transformar 

um elemento tão simbólico e tridimensional quanto um penteado em uma peça de 

vestuário, sem cair na caricatura ou no esvaziamento cultural. A solução encontrada 

foi focar na reinterpretação de elementos-chave. O volume do cabelo afro inspirou o 

estudo de silhuetas estruturadas em tecidos como a sarja e o brim. Os adornos, como 

as miçangas Fulani e Iorubá e os fios de cetim, foram traduzidos em beneficiamentos, 

bordados e aplicações manuais. A paleta de cores com tons de fáceis combinações. 

Este trabalho não se encerra com a entrega do protótipo. Ele abre caminhos 

para futuras investigações, como a expansão da coleção para explorar outros elemen-

tos culturais ou a análise da viabilidade de produção e inserção da marca "Coroa de 

Preto" no mercado. Conclui-se que a moda, quando enraizada em pesquisa e respeito, 

é uma das formas mais poderosas de expressão política, permitindo que indivíduos 
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carreguem em seus corpos, literalmente, o orgulho de sua história e a coroa de sua 

identidade. 
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